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Agrarios y futbolistas. 

O l v a g a c i o n e s e l e c t o r a l e s . 

^ i e í n z a n la f r o t a r por ah'í los 
• r . q u e ¡recurren, a l a a.gncultu-

f.vu:a teuier aligo en qué apoy jv tsus 
Sseos <Je imit^erveniir en l a c o s a par-

^ S ' i p a . r a Ucear que estos 

¡is , 1 , Z p ^ deJ añ:0 ' '" ' i1- Verde y ' / l I,:M,"W' JJ;cio .lirar. (jjn.' prü.diiic:e 005a- de 
f De lo d e m á s , de los prable-

M ¡ümcoi' is-qae son transcenden 
5, S i - T ^ Ia v k l a J:U,r;M5::ir- (,í 

al > rconvonienria ^ J ^ ^ ^ ^ y ^ i e 

Monta 
^nos^pw cnieistión -de moda. 
c;in «mibargo, como l a cosa es pre-

¿Masse 'üv't-G la) |Oif.n¡^n cx^i un-i 
• ^ ó n de ser, ya. <fue Ja c t iq - i t l - i de 

ipaitidos ipoJíiticos e s t á nicts des-
litada qiu:e los botiaies color crc-
cdian mamo de Ja ag r i cu l tu ra , 

de reipenit-e &e erigen en /us m á s 
iintoi-escos .detensores. 
_-/\¡li, eJ valle fértil y r i s u e ñ o , flior 
¿de serpentea el arroyuelo canta-
ov diá tano! . . . ¡A9i, eJ prado, ver-
emo una ipágina de Balda y fre^-
cuoíl-.. cual eil qju,e tiene -1 honor 

, dirigiiros la paJalrra!... 
Si estos sefiore^ t ienen la s u c r i » do 

con u n ¡númiero suficiente do 
y logran, por l o tanto, cen

an el Congireso, Jes suc:de lo 

qiuie en ¡las Coritas iáe 1919, que el mniy 
gu.aisó'n d&L m in i s t ro die Fomento, ise'-
ñ o r 'Ossor.iio y Gaillai'do, se p i r m i l i ó 
(I>laniíear l a disicfusión de l a cues t i ón 
a g r a r i a y t uvo durante cinco o seis 
dias a dos ipobres idipiuitados del r- imo 
s i n ipodier asomar Jais a g r í c o l a s na r i 
ces po r el Congreso. 

Pero como esto del recurro del 
agriarismo t a m b i é n v a estando un po
qu i to djesacneditaxio, nosotros nos per 
m.iitiimios l l amar Ja atenoion de Jos os-
ipirantes s i n i^laza a Ja d i p u t a j i ó n a 
Contes asoeaxaa de l incremento que en 
nuestro p a í s h a tomado e l futoch Se-
j í a «de u n ¡éxiito1 loco el ipreseni/i rst? a 
lia liucha ertedoiral conio representan
tes de ila Esipíuia qiue chuta. 

Tad eomo va.n las cosas, los fuibo-
iietas neioesiit^ráiii dentro de poco l i 
•promiuOgación de leyes esp-cialcs; 
liMi.dráiu aispirabiones; qu ior rán inter
veni r en l a g o b e r n a c i ó n del peí-a co
m o heraildois die u n a E s p a ñ a adai'd^-

Las responsabilidades. 

P r o t e s t a d e l o s a g r i 

c u l t o r e s . 

vLa Asocialaiólni (de Aigi>¡icfu|ltoros é s 
Esipaiña h a idirigiido a l Gobierno Ja 
siiguieinte exposdiCión, on l a que rede ja 
toa isointimienitois^ Ide 'la o Q ^ i ó u <pú-
id.ica: 

«,La Asoc iac ión de Agi-iiomitovos de 
Efepafía, a V. E. .atentaanent^ ex-
p o n é : 

Qiuie si nnlnca se m o s t r ó rem.isn m 
hacer pú'bUica su censura y en exío-
r io r iza r su ipi-otcsta, cuando así. lo 
,¡n'ij;.u,siie.rcn actos o ideteinninaciones 
del Poder ipiúMSco, cree a l io ia do eu 
deber no d i la ta r u n a feti 'cilación ij.rc-
enrsora del aplauso, cua.ndo se ad-
(VÍilBttte\ni isíinlfiomais de ¡ulna saluda.!.].' 
miuidanza en Ja obra o en l a d i recc ión 
de lois gobei naintes. 

Aisí, no ,puiede ocultair l a profunda 

sa ílel Consejo de md-nistros, en aque
lla parto reJiaitiva a¡l p r o p ó s i t o l e que 

manada, castigada incfliuso T>or él -off-sc mvest.üguien y deQraren las resipnn-
side», s í , ipeiro fuerte, f í s i caménto 'a^í^Jiidaides admiinistrativas de iodo 

orden qiuie- jpuedan dedulcirse Como 
si 
cul ta . 

Nada, d e c í d a n s e los asipiranites que 
a. estas horas andan metidos en a g r á 
risa ios de once varas. 

A l fin y a l a ¡postre, no h a r á n r t r a 
cosa que v a r i a r de camipo. 

B O Q U E F O U T 

C H A R L A S 

S M U Ñ E C O S 

,ST1AN, 
breve ooiw'il 
-grama i-

I de Agri 
[iinadeí^H 
iSeibastiái. 
l i r i i iwóxiül 

en 

Casi a media noche « tc ja r ruD» un 
r^flano pobre el techo de id ; casa, 
aviador a t ravesó una lucera y 11a-

hó sua¡\'CTnente en Ja (puerta de m i 
|iisa. Tiráemie unía caja bastant-; gran 

y una carta de la fábr ica produc-
ara de imiuSlecos de t rapo y c a ñ ó n , 
'áipidaiinenle míe vest í y llegu.' a la 
ídacción con m i caja bajo c-i brazo. 
Desembaílé c.l contenido y ^uvo una 
empresa, agradable, por ciertu nrs 

êces estaban a mi d ispos ic ión . 
[mé afl quie llamairé S imeón, en bra-

y'lo dije: Mira , maiñeco, to es-
pan ansia y desde aii ' . ra le 

ttarás Simieóu Cojuelo. 
El fiílhorozado, ex1ten<lii') .-vj man.', 

tendonwsla, a la voz que decía : 
« a ustieid con esta iniano la pi-o-
sa de mi ridctidad y, a la voz, Ir 

0y a presomtar a mi amiga, que us-
» aa dejindo olvidada en cí-a cala. 
*iBs verdad—dije yo, cog iéml r l a 
or un brazo—; perdono el olvido, 

p ^ e janto a mí . 
P^o continuo les dije a, h-.s dos • 
^•ecien empezar a. trabaja.- ahora 
T S ' ^ leotorcs esperan nuestra 

*ntaición.. 
hgaca, lu&go es t a rde - r ep l i co Si-

d i i s p u e s t a - a s i n t i ó Catalina. 
' <Iu'eri'd(>s comí a ñ e r o s : 

H'/» ^ ' i m ^ ^ ' c c i o n e s que os 
^ r S r * 61 ,director fabrica"te, lo tenéis (fue hacer> Yo h í ^ 

Í S S ^ ^ * p ú b l i c o V ves-
'«me ^ J r 1 ! ' , . dici,0™io al públ ico 
H a íe,fa ^ h'acer- E n í p e z a r í 

i S r . V 1 ; Escribíl ^ d -

S ^ a I0 r 1 0 rabir' ^ ^ d a 

m u E r 0 S CataLÍna Tord^si-
esta • ̂  >"0 hnvé hahlaI• 

^ a ^ i ñ i ¡r01^1011, conociendo por s í 
de C a t ^ ^ - a las chi-

. ^ r ^ ' sus diversiones v 

9 - * S . 0t,>ra,S: La ^ . l - . n t o . m 

^ o ^ s i T " 0 Por lo .tan-

iras- Os e Z ? S 0 - al ü e g a r , de vos-
esto, S ^ 1 ' 0 y 110 os conozco. 

l o u l ^ f 

An orí"1 

tu ^ mei rnonta.ñés q .s me 
^ndecer 1» ' y oMe ^ me nudo 

l i . ^isana^ Mls conversaciones a 
^ ^10 Sé ría 

^ <le.bo t tan m o !ú 
decir ^ ^ ^ ' a a - m e en socie-

•i6 Wn-, ' ^ casi u n cuvftionn-
h ^ ^ o r , ^ U ^ c i ó n - Lo d e m á s . 

*mso l a tranqrailidad ds 

que en eil d e s e m p e ñ o de m i &?rgo no 
temdré r-- |¡)í i i isabilidad ninguna. Y 
pcrdoisad, lectorcB. tengo un s u e ñ o 
que irte caigo, y pa ra l a t a csra ec-
lu;1.') 

Y ahora S imeón Cojudo tipne !a 
palaibna; pero antes os d i r é que por 
su eampaque y d i s t inc ión pairee n n 
pollo (d)ie.n''; u n pevo cihulescQ. s 
vendad; ipero jaranero y ¿^ac ioso . 
Tiene, c o m o l a otra, coloreada la ca
ra; ed pelo oastafío y rizceso y una 
airada un tanto burlona. Es algo ga

llardo, piareoe casi un t o r e r o moder
no. Escuchadlle u n momento; 

« ¡ S a l u d , respetable! ¿ M e espera
bais? Esto roe di jo eí «cauessere». 
¿Digo bien? Aunque no me havais 
" í l f^ rado , roe | •n -onto. Aquí es^oy yo 
porque he llegado, y al.^o lio d'ctir.. 
Os Hab lo as í y t o n g o u n ffptítibj vo 
nía. y u n siuefio et̂ pafipjtoiso. lí»os aires 
Q ta.Hitcs k.:"l(!'mjeit.ros por hoi'u. e n un 
»I-'ai inan», lo d i l a t an a uno e l e s t ó -
miago. E n l a f . á b r k a ÍIHIO me hizo 
pnisaha y o : ¿ D ó n d e i r é a da» coi. 
mis traipos? Y fijáos por dond.3. he ve-
inido a u n lugar que me ha s 0 é sim-
pátiico ' a p r imiem viilsta. Catal ina, m i 
auniga, míe h a d icho que a q u í abun
dan las dhicas guapas, y cf>no é s t a s 
sjon m i debilidad, c á t a l e que voy 8 
'iiicormie amigo m á s lea l que un can 
de cua.rtas niiircn mis ojos endemr 
niados. Porqaic aq¡uí donde m& t é t s , 
mejor dicho, donde míe suiponeis. .s 
'toy confetruído con los restos de una 
capa q u é u s ó don Juan Tenorio, aquel 
g ran miufíipico que h izo Zor r i l l a , y con 
Jos gregüeSiccs del excelso burlodoi 
de SevUla, •Con estos a d m í n i c u l o s ex
cluso e/l deciros que soy temiblo. y si 
esas modástiMlás, que dicen son t a n 
eindiaMiadas, se prenden en l a red de 

Más detalles. 

S e l l e g a r á a l e s c l a r e c í 

m i e n t o d e l c r i m e n . 

ZARAGOZA, 24.—EJ Jiuzgado de ins 
itruloción de C a r i ñ e n a e s t á reaaizando 
activas gestioneia j m r a llegar al des
cubr imiento del liomroroso c r i d e n co
met ido en el (pueblo de Codos. 

Eü vecino EJorencio Aüadren Pala
cios aipaaieció en su ibaibitación cosido 
a ipüñattadas y con un ip'ufiai e'avado 
en el cucho. 

S ^ ú n las investigaciones practica
das, el c r imen se h a b í a comeVido ha
ce m á s de dos meses, y el c a d á v e r 
de l a vílct ima estaba medio comido 
por las ratas. 

E n los iprimíeros moroentos fué de-
tejijido el veciino Santois Gómez, y 
aunque és te insiste en negai toda 
par l i c ipacdón en el cr imen, hav al-

s imipa t ía con ^ e ve, por su 'a lcance. I ^ l ™ * ^ ^ f ^ i & , comprometen, 
e! .contenido de Ja ú l t i m a nota oficio' M ^ . . 0 ^ ™ d julez l a d^encion de 

'un, lujo del anterior , qjue se l lama 
Fidel y t iene 17 á i los , a s í como tam
ba MI l a c r i a d a de l a casa, Micaela 
L á z a r o . 

I A « t res detenidos incur ren en con
tradice ionies, por Ja que so é d s p e c h á 
qiiie t i e n o á parte en el hecho. 

Adlemiás existe eil detahe de que i a 
casa de l a vícdilma comunica ioor una 
par te con Ja de los detenidos, v la 
circiinstanctia de qjuie Santos Gómez 
l ' í ' fda isiífa plrocelsado hace a l g ú n 
íiemipo por eíuuisa.r lesiones a la víc-
inoa de este sangriento suceso. 

S e g ú n iparece, e x i s t í a n resentimien 
tos muy. exitreanados entre los dos ve
cinos. • 

Se conf ía en l legar pronto a u n ío-
la l esc! a re cimiento ddl cr imen. 

c o n t r a í d a s por líos iGoliiornos en r\ 
Siso indiell^do íd!e i!ais w,uitci¡|iizacionds 
aimiplísimias otorgadas por el Par la-
mienrto, espociiaimienite en lo qu.c se re
fiere a l a nefaista ipolítioa seguida de-"-
de los organismos var ios que del pj-o-
Ideirna de aibasitecimtientcs y isuibsis-
lem-las enlc-ndierooi, no sólo ipor los 
1 espectiLvos •titulares" y dircHoi">s, si
no hasta ipor el m á s modesto de Iws 
fuiincionarlos y snibordinados, ".jn ipu-
tHlicación de las y a famosas cuentas 
de irwiersdón de Jos grandes sacr i í i -
cilos que reipresentó t a n funesta ac-
Inaiciún para el Tesoro póldi^o . JMI 
qfueiriendo esta entidad repro^m i r 
nu.'vamente sus lamentos, por la in -
a c a h á b l e serie de agravios a 'a | : r o ^ 
idCBOciun agrícola, , 1*'nMintáLU*' 1l'í\Hlñ!f*' 
dos, y a que aVm sufre las consecueñ-
eias de una p a r a l i z a c i ó n en lo3 mer-
caiddS interiores, y que ha visio j rr-
dierse, q u i z á s para siemipre, o í ros ael 
o\l rajern, a los que nuestra f^ennd 1 
aírri(?ai0.tum exiportadora, base del co 

Asciende a 46 000 duros. 

B e r t a v e M e c o b r a e l p r e 

m i o N o b e l 

M A D R I D , 2-i..-J)on CSfegorio M a r t í -
hez, aipoderado general de don' Jacin
to Denavente, h a recibido por con
ducto del Banco 11 i.-panoamericano el 
imiporte del ipremio Nobelj que ase'en
de a 123.119 coronas suecas, o sean 
230.000 pesetas all cambiio actual . 

T a m b i é n ha recibido una ca i ta del 
m i n i s t r o de E s p a ñ a en Eetocolmo, 
s e ñ o r conde de Torata , no t i f i cándole 
el env ío de l a meda l la coiresipon-
diente. 

M Ú S I C A Y T E A T R O S 

«LA CASA DE SALUD» 
Como últiitaao estreno de la tempo

rada, teatral que ha desarrollado en 
Sanlandier l a notable comiparila Me-
"iá-CU>rián, r e p ' e s e n t ó anoche el j u 
guete cómico en tres actos, de los se
ñ o r e s Paso y Dicanta ( l i i jos) , t i t u l a 
do «La casa de Sa lud» . 

L a obra—forzoso es confesa r iv - h i 
zo r e i r enormeroeinte. a l a auanerosa 
coniauirrencia que a c u d i ó a pre ienciar 
su estreno; \yerO' ©1 que l a bucles'» ri.-ir 
no demueistra que l a obra tenga las 
necesarias cuallidades cómicas para 
ser codocada j un to a las pr imeras , n i 
siqjuieira las segundas, producciones 
del g é n e r o . 

El joiguete es burdo y chavacano y 
si promueve la h i l a r i d a d en el cud i -
tonio no es debido a l ingenio que UHO-
me en los ohistes n i a l a gracia que 
tengan sus escenas, sino al ' ¡xabrup-
to y a l a e x a g e r a c i ó n elevados a l ipa-
roxismo en los tres actos, en los cua
les el inyerosímiil enredo no parece 
deshacerse niunca. 

«La casa d,e S a l u d » , como obra he-
ia para reforzar el cartel en final de 

terniporadá, imede v i v i r un par da 
AI oibjieto de a d q u i r i r los n >' asi suponeniios que lo ha com-

ItreiMlido l a empresa. 
Ell arte y al buen gusto deben agra-

leoéi'setlo ¡por las sigilos de los siglos. 
B E N E F I C I O DiE P E P I T A 
M E L I A : : : : : : : 

E C O S D E S O C I E D A D 

imiodalos de reno^mlba^adas Casias d,.-
« a i f e i - . i ión do 1 \u r í s y ' Vie i ia , sa-'i i ó 
vil pusado jueves, "dirección a es
tas oaipitalles, l u s e ñ o r i t a M ó n i c a Mo-
yer. 

m é m ' o exterior 'etsjpañal, 11 vaha es-- 'Du ran t e l a p r ó x i m a teroporada de ?eiPl*« MaLiá, l a -bella y sugestiva 
ob'-ndiilas ipnrafcstniclo-nes de su '_is-|nr-imavera, a¡hrirá su Casa de bon-JP™ 
tuerzo y dte cuan,!o la madre- tierra|feceiiones con uima exquisita coileccién 
eis capaz do l i r i ' M l a r u b é r r i m a , éa Fs-jde miodelos en un locail situado en el 
p««fiift, porqbie s i . como oree é s t a Asov 
ciacii-n. ha Hoyado la hora de '.¿. ius 
i ida , cha ¡pa 'ocumrá cont r ibui r , por 
su u>artie, al escüareoilmiento y ade
cuada- s a n o i ó n de cuanto funda.! imen 
be supone,que ha de m e r e c e r í a . 

Mntro. .la-iirto. sirvan, estas ronside-
raicionies do .cstímiuüo al Gobieni ' i pa 
r a no lelrinced/M- en él camim, érn 
••rondido, con lo que se d a r á al j . :-
la hOQi,sia.iMón de que sé va. a roalizar 
una obra senia, que c o n s í l t u i r á a la 
•)a.r u n a sa t i s f acc ión para I I.SM lases 
contri lmyentes y p r o d u c t o r a s . » 

•«VVVVVVVMyV̂ V̂VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂^ 

L o s a c c i d e n t e s f e r r o 

v i a r i o s e n F r a n c i a . 

A i-írniiHÓsito die Da Icatástrofe de 
! ' i iiba-Binson, so habla una Vez .nás 
^n la vecina r e p ú b l i c a de la f r éc iun-
•ia de los accidentes ferroviar •.•s. 

S e g ú n lo? QéXos oficiales, el n ú m e 
ro de ohoqiuss o descarri lamionios. 
con suls deli^-aiciones de muertos y 
u ridos, es. desidie ha ce a l g ú n Uc-mpo 
nnly ánfer ior a l de an t 

¡D!ejK?(mics ha¡l3llar 
Toitail de accidentes 

ciantro de esta c i in iad. 
•VMVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVM 

La manía prohlbicinnlsta. 

S e p r o h i b e f u m a r . 

Los Esi.ado.s Tíñalos c o n t i n ú a n con 
su nifcjíhía ]m'!h,i!li(iciionis,'iA 

atates fué ell allcoiho1]; .ahora le ha 
a i l o él t u rno al tabaco, porque t o 

do es empezar. 
Si'gi'in un despacbio de La.ko Oitrv 

í a s aiu.ta'i-idiaides han prohibidla .••••) 
uso del ta/bolco en los lugares públi-
* s, y y a ha convenzado a apilicarse 

La lleiy de l a prdhaihición. 
•En /un restialurant, fineron deteni

das- tres personas m u y conocidas por 
fuimiair de spués de oamer. 

Taimibién fué di0tien.id.o el di r e d o r de 
un periódiieo d é l a miisma ciudad, al 
qutó s© vió ocmipraiT un ' igarro en el 
«comítoir» del res taurant y ponerse a 
fimnarJo. 

lOon todas estos medidas •.'estricti-
vais, no hay dudla de quie l a p r ó x i m a 

- 1910, 202 accidentes, 
mis miradas, ¡ a v ! me parece que d eC9; 1013, 142; 1917, 11¡>: 1918. 147: aos. t ienen l a desgracia de sub-
« d i a r l a d o r » no me h el pello; rae fu- ^19, 107; 1920, 142; 1921, '72 y 1922 50 s;i,stll,r albOTal 
go, aunque sea con lodo un taller di Toitatt do v i c t i m a s : a ñ o '•'¡M.'J, 9" 
oositura. mientes y 828 heridos; 1911, 00 y 53? 

¡ B u e n o ! Quiero presentarmj así •eisipeictivaanente; 1912, 50 y 7Ü4; 19J3 
'.0 v 412; 1917, 6-Í2 v 1.206; 1918, m 
: l".705: 1919, 271 y 1.064; 1920. 122 v 
1.1S4; 1921, N137 y 666; 1922, 26 y VA. 

iLa verdad cls iqu'ei Jas cifra? son 
osubidnitaá». ¡Y nos ^quejamos r n Es-
fiaáal 
^avv^vtvt^^vvx^wvvwAVvavvvvvv-vvvvvxvvi 

pero no es poi-que asi sea m i carac 
ter en el fondo, pues, a veccv;, sumi 
ré m i s telas entre enrevesados ma 
iruscritos monaioalleis y eanipoJvados l i 
bñutos de obscura biblioteoia y os ha-
lularé de Ben Gaibirol y el arabiisrar 
de las miu.alias de Sófocílies. de Jas ma-
niais de E u r í p i d e s y de las ipost i ne
nias de lo rd B y r o n , salpicado esto ron 
la salí de Quievedo, los .tomates de don 
Lape y v inagre dio Unamunc . Vacia
ré t a m b i é n dos tubos de aceites para 
p i n t u r a enn Rafael, Apeles, Eur tuny. 
Mengs, Muriil lo. Diescascarare Jas re-
rámi icas aatleloas,, cihidhiitecas y oleo-
ruiaagani.fai ' ingeoisistemátioas, etc., d-
cét.era.. 

Desiiumlbrairé tfiil muludos de esto no 
t e n g á i s diulda,. Seré m á s torf?o qu» 
Mendiaca y mlás chutador que el 
grandioso Chaves .» 

Aqu í vé is , letctoras, mis m u ñ e c o s ; 
pronto vferéiis lo que son j ; l o qu^ 
vallen. 

D e C o p e n h a g u e a H a m • 

b u r g o e n a e r o p l a n o . 

nOPENIlAiGUE.—Eil d í a 15 de abrd 
oróxiimo, l a C o m p a ñ í a danesa de Na
vegac ión aiérea á n a u g u r a r á una nue
va l í n e a bptre .Copenhague y I l a m -
IÍIÍ ;;U. des!'nada a abreviar la dura

c ión dcil Iraiyecito entre Co^enh í igue 
y T.ondro.c. 

EÜn l í aml iu r i ío , ilos pasajero1- tema
rán el t ren de noche para Cotonía , v 
saCdrán de dicha c iudad pa ra Lon
dres en av ión . 

L a t l u rac ión t c t a l del t r a y i c l o no 
debe, 'Según los cálicnllos hechos.; rx-

T>. C W R & K Q P t ceder do 21 horas,, 

VVVlVVMWl/VWVVVVVVVVVVVVVVVVV̂ ^ 

H o m e n a j e p o p u l a r a 

L u i s R i e r a G a n z o . 

Con oJ>jet.o de tributaa' u n hornena 
!« aJ joven y notajjll© poeta Lu i s Bio-
a ( l i n v o , por sus recientes üriunfes. 

se h a formado u n a Ccimisión cem-
paHesta por don Prudencio Aguilera 
nre&idíente; d e n J u l i á n P e ñ a , secre-
tar io; d o n José L a v í n P i l i p h y dor 
Elvariisío M a r í a Rodiríguez de Bedio 
vocates.-

)Cf<mioi priímierois ^díetaJIes de düchlo 
homienaije nos par t ic ipa dicha Comi 
iilóin que eJ p róxámo domingo, d ía k 
de marzo, se oe l iebrará u n banquetf 
dio c a r á c t e r popuilar, en el HoffiJ I n 
g^Jarteirírai, del- Sardfiinero. 

^v»^vvvvvvvv^a^^^a^a^^wvvv^^vv^\vvvvvvvv 
Adm-fimos a Jos colaboradores es 
póñtáneos que la Dirección no man 
Heno correspondencia acerca de lo* 
originales que se le envíen , ni devuel
ve aquellos que no estime conveniente 

p í íb l i cau 

iirqiera aotriz cuyo trabajo ha sido 
caluro same nte aplaudido por nuestro 
públ ico . Jo mismo- en esta i c m p u r i d a 
que en la anterior, ceJebro anorho su 
beneñc ió con l a comiediia de Sossone, 
«A campo t r av ie sa» . 

N o hay para q u é decir, c o n t i e n d o 
los exquisitcs refiinamiientos del arta 
de Pepi ta , que Ojá pi-otagonista de l a 
nbra obtuvo en ella su m á s acertada 
inté ipre t ie . Expresiva de gesto, b r i -
l lanto de a d e m á n , con'ecta er. l a ac-
CKWI y en l a i[>ailabra, l a Mcl i á supo» 
dar a! t ipo toda su impor tanc ia y to
do su i n t e r é s s i n qiue, en n i n g u n a es
ciena n i en l a frase m á s n i m i a , deca* 
yema u n punto, antes bien, a g r a n d á n -
áoflié y omhel lec iéndole con la 8rd>era-< 
nía disrtiinción de igu figura y d en» 
canto seductor de su palabra. 

L a Meü/iá ha sabido imponerse a 
nuestro públ ico , m á s exigente que 
n inguno con autores y a ivs tas . y 
esa coniquiista só lo h a podido hacerla 
a íulenza de talento, desarrollan 'o an
te él toda l a inacabaMe gama de su: 
temperamiento, l o mismo dóc i ' a lo 
cómico qjuie a lo d r a m á t i c o , a lo sen-
timientaíl que a lo f r ivolo . 

Aíiádlanise a estas dotes i a ?splen-
didea de su figura, su d e p ú r a l o gus-

en las - toaletas—escogidasi siümipr-flí 
Jos colores m á s adecuad DS y los 

figurines m á s exigentes—y el entu
siasmo q[u!e en el desarrollo de toda 
obra sabe poner siempre a contr ibu-
arón y fáciilmienibe se compren d i r á el 
ño r q u é de sus t r iunfos y de «ua. sim-
patíiais. 

Estos v i é r o n s e ayer aonfimiados 
con anctivo de sai beneficio, que fué 
ana verdadera « s e r a t a d'onore1' pa ra 
!a enca.ntaidora art.isda. 

• S u camerino semejaba u n v j r d a d c » 
"o j a r d í n en eil qufe, entre los ramos 
le flores, se c o n f u n d í a n preciosas re
galos de sus admiradores y da l a em
presa Finaga. 

E . C U E V A S 

De Parfg. 

S e a u m e n t a r á l a r i q u e 

z a f l u v i a l . 

PABilS.—iEtt miiinístiro de Agi r icu l t i i -
ra sonnetió a l a firmia del presidente 
l e l a R e p ú b l i c a u n decrelto creandio 
an Consejo Siupenior d é l a Pesca fln-
v,iial y ' Connátlés departaimentailes en« 
i'argiados die estudia/ los mied'iios de 
nnnuontar Ja riquieiza d;e la. pesca flu-
Viafl. y i a piscdcíulituirá en FraniCiá* 

file:///yerO'
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v o l u n 

EN J,.V PKESIDEJSfClA 
•^IADIBJI). 24.—Ja jefe dol Gt 

ríjcí.btó al mcMKio'dfa M lo* f>eri 
Dwo ctuo durante el -das 

feaiGlcfti vi , e* i.h:'ii- ¡i líi pv l i i c e^ . i -1 
BetBitriz; tjiw; y] kiini - tiiiu i'i íiiuta -i ; 
^iociirais. 

Por úiMiiimo' d. ju ril ¡in •!• •• • 
lliO n.ciIM Í'1 i!OiV.fMl;;1d ailgUÍMl v < •'• 

pet iód íccs xiqñnihñ mayot' i , H ¡i 
lioftid qiuH di? otidinamiio. 

LOS PESQl^P.OS 
Una Cómi&ióit d^ pos^júetoé fll!•, 

éifeíUieíHtira e¡n M a d r i d realizando g 
¡tionies ipara qiu^ se concedan d^i -tn 
naidios beiiieilkiios a üa induisfria estu-
vo esta nuafiaom en Palacio, 
T'c-ci.ltiida ipui" el Roy. 

PStetsMÍ'a la feoinlisión don J i-sé re
jero. 

UNA- IINVITAICION 
«Una iCoctnliisáón deil Copearieib do Ul -

traimar, ipreisMida p o r don Rafaol 

Alfrj 

25 DE FEjBiRERQ Be , 
wwvvvvvvyvvvvvwsvvvvvvvvvvvv^^ 

F i e s t a b r i l l a n t e . 

I s e ñ o r P o m b o I b a r r a e j . 

e l A t e n e o b i l b a í n o 

deparitaalléntcii, a-pec i alimente con el HELBAO, 24—iDon Gabriel M a r í a EJ ipresixlente KM Aliene O h\\Ui' 
de l l a c i ^ i i d : ! . dt? l^cvinJuj Iha r ra . a e o m p a ñ a r i o del fiuié muy aiplaaidido. % 

En el p r ó x i m o . Cansajo se oxamina-j ipre^deBíte dieil Círoufló Mercant . l líll sefan- Poncbo Iba r ra se ¡wi 1 
Ü'O. 'S«ait.aiRkM- y don José del Kío Sain/., y hi 

• t r a t ó t a m b i é n de l o s i l k g ó •rt.i.a mañam-a, siendo i i- id ' - suani 
i - era el seniido. cícjeaa íá eetaición ¡por una mjiti-ida i'-t'ipre- .. .• 

!a pa'iítta a ios eaPlxV - •IÍI!:..-:.«U uai Ateneo biibai; : 

dir hiendo 

.! itera 

ovími'^rvado. 
aco.i,n,to lha 

nidu>- su ¡M'- isidenile, i 
'..O;.-, a. Ja cü.hi ; 

Esta itíwdie, Í 
LIII ni sallán '(die 

ñ¡0r Aranaz ! 

'••i •-i¡*t-e, se i 
ft̂ SltaiS del A;t 

i?(Jil qu 
üfla- m: 

ca- eil >.í!nU d 
tt-ndiido e/itón 

íNJáiií-Kiida v r l i . d a l iM.-nana, a cargv) « w * 
•.1,-Olf* ' l ' i l ;.•!.-- : l . ' . i I !•'•.-. C-.:- !j O ' i "I I lü fM i i f).':!:'.i i ' ! l W . í'l 11 iSOñOr PoOlbi» 11.a l i r a . fíffHtá 

' • ' V ' 1 " ' . . , " ' ' ! ' • l i n J . . . ! La vedadla h u b í a . diesjpertadfl j\vt\ i n - ^ 
J>l c •i!>- i<> ¡«nTiiinó. a l a s nueyf.! y IM^ - - . los' J ^ I S ^ ^ ® l u " l t ','!;" teres por l a dMinc i í k i de la ;• ) • . - ' . '.' 

"•" I : ' " ' ' ' ' ,.r. k ^ ^ í p V^' 'l'.V- éü tcaa*^ada de diseiitar v po r sa's rol*» ' 
m do la Gm / «nitos poetices n i de a f-.n-Ñia n n n - . m é r i t o s , oji-e s ¿ n con . , di - v l ' i r ' 

l ™ : ^ 1 ' ; *- ' ^ i ' a d o e-, ai Con- ú<i <t™ se vLone b a l d a n d o estos, g ^ ^ ^ ^ ^ ^ u)ii. .pá 

q n é . n / S S f í a n enbr;n'ioUeu- ̂ a r - EAS D E R R A M A S D U R A N T E LA GTIE . Presidieron el bmllante aeio el fie- " u ^ . 
r('0 i i i ^nnr in ,.mo. wT^ , , • p-pA "' noa' Anumiaz Ca^tieUainois, el p i .^ idonie p^,,. 

•tiieullado. p i iea u n l lamante id h a b í a " U A -r. / i ^ 
h e d i ó vmn e x p r ^ b d ó i . do ta.il a da pa-ra ' 1 ' ' :1 ' " 1 ! - -
q i n ¡ o ^us eMnipa.fu'riiis, espe 
«•••l do Maái í ia , c o n o c i e r a n 1c 
, . - ^ i ' - v p a J o o rkd p r o y e c t o . 

RIIA 
Se ba renlniido el Cora,itó del t i aHro 

.. mai'íliiiiKJ, acoii-daindo por cuatro vo-
s tos cónitra t res qiue fie bagan electi

va s pn r ilcis navieiTOS las cantidades 

p r ^ i u ' j i i i t i pm;n. su ctnscurso QMÍSÍ 
Cimouilo MeTOarutill de Santander, a,ceai,t(> (i,e lós ,pootas vaS(,,,^ i; , 

nuera, y el color de la palcul di | 
.i-initoiieis de Vasconia, que ^ , ¿ ¡ 1 

Eí miniistro de M a r i n a m a n i f e s t ó ca"re|S!Poinidie,Hites P0,1" dierraanas durau-

?.ñ.or del Río Saimiz y el secr . la r io 
Ak-neo hiilbia.íuü', s eño r Murluve 
f i lena. c1(ta> 

isallun do actos presenlat>ri b r i -

; '--i Ccais úo bíabía pido mav i r á n - i o lia gaw-rsi llamitíisimio aisi]>eictü. 
V ^ f l y « ^ i p a a u t d a . dcil ex r n m s t r o . ^ p y (, . á . . . ,i;(j,p,n fo,^ E« 
eefior Rramcos Rrdngaioz, _visno rudera an:i¡.Jitud los aéuírfífcctó del c a r b ó n ^ 
Rey para mvjitaite, a la i n a u - u r a - v ^ ^ r ^ t ó e ¡ c i r i ' d ¡ d á á S-

A^retga qnie él no puede conforniaj 
se con lo diidho por fray Candil, (liiH 

Ivste'atarerdo ha prodneido g r a n re- Estaba tdd'o oiouipado y eniro la sostemíia qRiie las emociones deben M 
\ a lo cutre los navieros. ccniGun-emcia destacaban g r a n nún ic - i rasarse con el silencio, pues enlieJ 

sabe quo 16 src,piv?sentaiMGS del ro <Iie ^ señoras y s e ñ o r i t a s d é l a . ai:s-cV3 que, por el contrario, demi «1 
»«i!aró"qTi-e- l a n. í,i Gobiénnú cu el Connlé se abstui ' ieron toenacia b i l b a í n a . presairse con las palabras, y por f í 
v que no nere--i-de voitar. Preseraitó ail s e ñ o r Pombo I b a r r a el ciTitá biablando é l , que siente ImiH 

LA CUESTION D E LOS A R T I L L E - s e ñ o r A m n a z Castellanos, q u i m hi/.o emoción . 
ROS u n discurso irainiifestanido que q u e r í a A conitiníuiación l eyó algundá 
í"! |;eri.'.d.i.c.o «El E j é r c i t o y l a Ar- recoiridair aüigo do su, 'deciente viaje a síais de u n (libro inéd i to , que funj^i 

.admirablemente acogidas con umm 
gio cai lurosís imo a- l a seis cailumsns. 

Todias las p o e s í a s l e ídas por d ««. 
Pombo I b a r r a son de un íntini¿!l 

imuento locail y de la inas 
•abajos r l efi- v 1IU1B naiíia ptHJKJS'uiu ^ i m na uruj- m a y o r n u m e m de socios que esie, a onsei-vucion ipsicológica. 

.p lomát icos h a n sido aplazadas basta clail. mayor del Consejo cío Estado v t;,í(>i(',n- pesar dle s í i t i s facer cuotas m á s ele- L a vedada, que resuilbV soleiimi&j 
el iLunes. nn ¡. fe 'de Contabil idad. ' $*$S va.!:-—dice—qiu-e so rec.ivn--.z.-i. y . , ^ ma, rteiminó a bus ocho da la nodii-,] 

c ión dled Ccngi .so, que t e n d r á lugar 
en Madr id . 

•Don AJlíonso ipromí&tló asist ir v 
u n a recapoitán en Palacio en bonor ¿ a 
de los conigiresistas. , . «Fil 

NO R E C I B I Ó 
iCon incitivo dle tener quie • 

«Eil Caw:.-,•!'•• des ignó la p t í r sona E l p e r i ó d i c o «El E j é r c i t o y l a Ar- reco.rdair aligo do i 
cplé na dlé mv;- . i igar el e,mnb-.r» fio mmln» gflflsa las '| ,eiticiones de los ar-Samt'awler. 

es- r-caídos ipáblicóis v el uso hecho' de JU . t i l loms y ipregumta si sigue el Gobier- Dlediicó um eJogir 

cea ¡a 

esta tarde l l e v a r á u n proyecto sobre ga.ni-za¡ct-iorai dial p r imer C o n g r i o , de; ' - ^ • ^ r . „. fíAI,liMJUV>.i..l. 
oonnunicaicionies; pero no s a b í a si ha- Crmc iv in eS)ParfiOll en T'llram-ai rn*******»^ 

En el Centro Maurlsta. los sifOMítentes b r á tiemipo ,para discut ir lo, pue-- ya iS© d i,-1 a d i a r o n 
h a qiu'üdado pendiente en Conseje..- -'edienil^s: 
anteriores. , ^ E GUEBRA.—Concosló .n de la WO 

F I R M A RECIA «ailla die BUifrima^ltoiS por la Patr ia 
E n t r e los documentos í t m w b s bov r'- varíes- rdUdal-s deJ E jé rc i to . . 

(por e í Rev, figuran b s siauioa • P E HAí.lFAIU.---.-Vin-u-izai.jc. la 
1 v.-be-- l-&rcepcion ¡dé algunas arbi t r ios a! 

señ o A.yiiiotíaniciriito de Santa Cruz de Tc-
\ ' n é r i f e . 

dn.r D E I X S T i U T C i o N PUBLICA.— 
Aiprol-iando cil proyeicto de anniroio lie 
süibas ta di» daa obras de rabi rnia de #i 

y O'ficioa de l a (k 

dos los eleiimaiins sa.atanderinos. 
Elogia ai s eño r Pombo por sus es

tudies psiicoilógicoiS, y dice que c~-
j " 1 - bc/müiire que busca en los l ib ios sña 

¡ n t e p e s a n t e c o n f e -

MEDICO - CIRUJANO 
Suspendie su consuQta' por unos días. 

Adm.itiendo la. d imisie i i al 
•naidOr. c Lvill dte C iud ad Real, 
P r ida . 

Nombrando ipa ra s u s t i t u í vi o 

r e n c i a d e l s e ñ o r 

F a n j u l . 

MiAIXRílD, 2-'*.—A las tres de l a t a i -

L O S T E L E F O N O S 

N U E V A Y O R K 

E N 

Sumamente interesante resulta pa- Acliu-admente no se ven cruzar m\ 

Joaajutn O t y o . . , subasta de dais, obras de reforma de #3 lle-gó ad'-Clenitaio Maur i s t a l a notiiob. 
Nomibmnd;. voeal d.;l _ (..on -vjo de ,d V ; . . r V . < . , l k . Artes v O'fitíos de la da ,p,:. h.dMa. sid.. susta-ndid-i, pnr dis-

Adimunasitracion do la (.aja .de ¡ . . ^ (., p.-.j, ,„.,.,. - . " .....^¡..i,-,,, de la. Di recc ión d-e Ord-en pú - . 
f m m de l a Guerra,, a don A n t o n i o ; Sg c,,„,,..,,.,:,.,•, t,| eótuídio déd nr voc- liliilcO, l a cnnfereuciia del señor Fa!n-ra dos ipodires momtales que v v i m o s innumerables h i los que a tnav^í in hi\ 
Conejo.. lo ¿1^ pefóffwía ded vcdnatai-i^do," cii ¡iiür. anuneiiada para hoy, a causa de en u n a p e q u e ñ a ciudad, donde a pe-cal les y fo rman redes encima de lósl 

Conired.ie.ndo honores de jefe supo- Af i -ca . (fj^daudtv px-ndiente de oxa- no balber sido soliciltado permiso. -n-̂ s dra>: .mid t e lé fonos disponibles, tejado?, boy todos van en tuibcs Hili-
r i o r de A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l , a donmien piara tííVO c . a . - d o . » A las siete de l a fcurde, y previias conocer los datos referentes a la o r - 1 e r r ó n e o s , dejando a las callcíi d.^M 
José La roma y Pueboi. i i i - ü i X D E L CONSEJO ali-unas "comferenciias con' las a o t o r i - g a n i z a i c i ó n d e j o s Teléfonos en una peicito e s t é t i co que deben tener. 

Saist.i.tuyendn, pac imposibi l idad fí- d-a i ! Consejo an mi-diaidies, connenzó el acto. c iudad coma Xu-va York . E n las Centrales se van roemjíM 
sica, a dori Ricardo Man íe s Allende-nrigitros dle estig tairde se e s l u d ' ó dele- IEL s e ñ o r Fanjud conmenzó dioiendo H o y teléfono va tomando ca róc - zando los antiguos aparates p»r M 

3 nieiaesairio peTanairaeicer "en Ma- *- r Wwdp&o die prianera aiecei-:- modernos a u t o m á t i c o s , y sustitigM sallazar, ded cai-go de gobernau a- GÍ- uidaonienitie cto de vol'.-ntari.-'- quie es 
do: :n lio • • .. de l a to ta l idad, rrueicios y que esa debe ser nuestra dad, y sobne todo en los Estados U m - do las operadoras por "los presél» 

Ta. SEÑOR VILLA-NUEVA VA A RE- El s eño r Ateab. Za-m..ra. q u i i a - que , . . ' i i ica ¡ní.á ii.aeavnal futura. des, que no se encuentra, s e g ú n d;- tares y selectores, que haot-n « m 
• UDiAR SUS TAREAS é an!.-n.iwlro de Mar i ca se ¡.uPavae b i - n [Pánfá eso hay q u é ser fuertes, y , ds oen los escriltos,_ una sola caca quf 7ná t i camen té 'el tnaib^o dJe ciar lau 

Se G-niGMiemíira va taia.luTonte r M a - ; i n las SffSeittS g -nerales dn| provecto, aa ser ajsl, vieoe eil eiiKi-ndMvciimÜie'nto, ^ tenipro- tan út i l -aparato. eoniinniicaiciones, g a n á n d o s e dcMftpo j | 
IJlecidV) eil s eño r Villanne-va; 1 -ws no* le c u a ppinq5J€ fuá veipar- ...^ie origiina desastres comió- el de la P r e c í s a m e nito, ¡por ser u n aparato ©viitólid 

do de Lisiad. ;'10 a IOS miÚTjista'os cua.ndo todav ía ¡'..é.-dida dle lafe colbuihus. m u v úitíll, cuando funciona con r abu 

da, a íb-i- rr. v Bie.c.uKKce que en E s p a ñ a bav WB iá^dáid ' . ni - á ' i - se mneslr^ eadn 
ipftflípnnini iuipiiV-nv vez m á s evidente, mnerp nuevos per-

Ipaia Gil 
Jas erar 

!la 

r o lo éfa éu ariluall da Maiiina 
Filié- examiiniaidí). luny amip l íame n i , , r i pb.ninu interiioa*. 

por l a conexión que tiene caá. a l ias qlK) en Marruecos efl' protfecto-
X'WWHMAMAMM'VWWWMM^^ raída es urna ficcii'ai. 

Habla, de lo oourridio desde 1912, y la: 
sostileme que los GObiisrnos n n ' b a n b - s Ti 
reailiaadlo. en Marraeoos acción políti- - rv l r 
ca alguna. an ct 

aS'e ocuípa de las r e s p o n s a b ¡ E d a d e s . 
dícilendo quie podría;ii hallarse en lo? qo -
arebiivos de los rainisteri- . di 

.Minina, que el sefíogr Nfauif'íi np .1 y- \ 
sá en el. Par'aiitaa'ia. d •;- i' 
que jlÍDo llberalics ej iern '"1- 'n ¡>ii a.-e a-; So 

Ailaiide ail Ejerci to y pregunta Si -
Rfg VS Facultad de MedicinS ds MaSí f» í iubo. 

Cenenltaí de ! • S 1 y de S a • Te rmina diciiendio que. paini 
AJandau- MoniMtarfo. •.—T«láfowS. 141 n n a rovoLuiaión demaigógi.- i . es p 

' sto hacer u^ia revoilucaón idi-iaB y re- ip^ñfa 

u^ íab idn , en 
'toilas ftitab 

>r ds loa T r í S o ñ ^ S l 
i m i v 13.—SíífeNTAKDWH 

ha 

dbres? 
—No. 

m i 

D I A T E R M I A - C I R U G I A G E N E R A L 
presudenrte pre/gunta al llegar 

qué 
tra.r , 
veir 

•íia/afln en a . -mení ; r- !.,... , ^ r . , ; , ] , -ial 
f.'nrmiadora, como l a p r e c o n i t ó el se- v i-eip-ul-irizar el servicio. ptBiíj a ú n ,1 . . ¡i.... se líal 
fflor Maura , ^ que es en qui.ien, única- nmedan m noli os descouteulos quo ex- .T..» • > | . ' b i'a.i-e.--. ¿fcndu 
in-/Miii', conf ían el puebiln y Ev-i..ma. ter inr izan su d.is.gni.slo en los rorree- ipn.- - i . . . para, el inresenití1 

,¡gSÍ. conrerenciante fué mliiy aipilau-tos térmiinos de una reclamac-': n rs- milb'n.-s' de d ó l a r e s y ph 
(.•rita, o ar.ndiie.ndo a medios violen- sjvo 50 mii¡Iones, de " Eda 

vvwwMMMMMMnMM^^ tos, como el einiploiiido r e c i é n ' c a n o n - c i n c o ; iños. 
fe por nn. abonada, que no log-ando ..].M,, ]nvs,xvno;iU) te;, , viulr f ; ' " l 
obtener comunicacmn en mucho tiem bi(]() a] .un]en,0 ton,;!,:. la m 
po, y ocuipando una oíicina_ en frente rijía (le 6}jetí¡bair j , , , , .irt.u:;:.!'í • I f 

U 0*11 

Noticias y comentarlos. 
—Yo c reo—agrego—qué 

- N o - 4 1 e - ó a n t e ^ t a r o n - s o n elemen- J b J b í l Í O J L í Ó O e S B C 0 S 3 S U 6 Í O P O S i de ^ lC^ ' t i í l1 , ¥ . ^ 1 $ e} aparata,. 
tes que vienen a l olor de las electro- * ' W r.cTOplendOílos_cr.sla.los de l a s ¡la de Kn ¿fí ^ ^ . ^ . ^ ^ x,. .., Y | 
me . m * m 

lEll miniiistro de Mar ina a n u n c i ó que PárisSi f Snfennedadesl 8o 19 BSf tB i 
«1 « R e i n a Rege ni . - saüdi 'á de Cana- Conenlta de 12 a B _ 
i-iais pa r a Maroraécos, Grat l i , en el Hospital, loa J u a t H » 

•Se J'e .ijM"egu.n¡tó 'sí h a b í a i^ga.do a ISftaairal EaDArtero. l§-~Tftléfon.ft B-HL 

la.s te i le íonis tas . -
NICANOR V T I T M T A L , • x , , , 101 Centrales, con VJ.m 

de Salamanca, en m y ^ N ^ g Amér ica , no son t an g e i a n i ^ S f ^ J í ' ^ f J o ' t 20-0"0 
asiistido a las manía-c0(mo, ]os .españole©, pues todos esta-

iiuiíie-

g a n a d e r í a s ha 

C o m p a ñ í a d e ftlELRÁ-CIBRBÁN 
Hoy, domingo, 25 de febrero da 1923 

Tarde: fl las cnâ ro en punto. 

l.a se lección del personal ' ' ' 
a t enc ión , tonioi;^ • J 

en las qu? 
L(MJO señor i t a s , p 1 

et de recibir a sus hermanos qu? vie- fe^"^; v(fp|e9ÍdonS-:'tüStW,Seis heinos 6931111 '&er í ^ ^ ^ i s t a s . i .¡rt» 
niem de Méjico, a bordo del vnpor equivocado••, o que nos corten la ro- U í m e s t a d í s t i c a de M . Cullo-L 
"Ediman». 

L a comedia en tres aptos, do Pedro J í u -
ñoz Seca y Pedro Pán - z F e r n á n d e z , 

Tarde: a las seis y media. 
E l j t iguei té cómico en tros acdos, f , f l 

de Dicenta y Paso (hijos), M H 
Hoctie a las diez y cnarío. 

L A P L U M A V E R D E 

h ñ m m VERDE 
úe abono.) 

riniunlicaición' cuando m á s n e o ^ a r i a I '1" ' acitualmente el tiempo q.u« ^J.1 
nos es. n i r r e desde que el abonado ot. j 

Etfi 1890 h a b í a en Nueva York so- c'1 audit ivo basta que & 
« a mirado consabido' «qué n ú m e r o » , os soi» 

como un a r t í c u l o de iu io . 

CON BL MISMO iíF.l'AIíTO 
DÉ I.A TARDE 

T O I D I I K l A l ñ a m a en Ai ieva ÍO.-K P I V » « «» u-mnai-vu ui tóia <rilu - . ^ 
t \ I t j U | N A I t O iainien:te 10.000 te lé fonos y era mirado consabido' «qué n l imero» , os S Ü Í J ^ 

w w como un a r t í c u l o de lujo. i-a d - cnaitro segundos, y el l ^ ' f - j í j 
. 'Actualmente, en sólo Nueva York d-eí tiempo que transi-urro ,,aS1,¿c5i 

SI-A i h N . . , I A cMy, esto es, en la isla MaUaattan. so obtiene áa comiu-nicaición ll2S 
En caiusa eegpida a Fél ix G a r c í a bay -en «c iv i i ' io IOSO.PÍOO1 te léfonos v es nnferior a veinte segundos. m 

dor; en eí Juzgado aea Es?..', se con les pedidos que tiene l a C o r n n a ñ í a Las observacion'-s d^ hace íl"5, "* 
h|a d,!lcita|jo senfeininia-^ondenand 
como aal'M- de dos d eil tos de h u í te 

la, pena, de das meses y nn día de r o n 

an ipronto de u^i rnilb'ui. 
¡ifittadi s t í 
el Edad ' 

„10B ideim/oisilr.a'rnüi, que el bVnnnic '• jjj 
Cuando los Estad.:* Uniido-.í en l ra -on (¡.1|C S(> o b t e n í a n las lla/riio'l^J 

i iRn"^ a la. j ar- i i i - clois meses y nn din de ron en guerra, el P.dad-i se i ncan l f (\(, jq «,e">umV).s v la, ccinM^'^j j 
" na;;, ar por cada mr.. ; ia iem-die los tciéfoiius y id servicio RU:': muy t u r d u b a " u n mimiito en ser u^'0 

ui/.aieiiVn <l.e 15 pesetas 80 cén t imos 'd deíir i .ente y se es t ropeó mucho el ma- " ^ 
perjudicado. teaial, 

http://ta.il
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E L P U E B L O CANTABRO 

i PI < ? l f u a c l ó n e n M w u e ^ o s . 

AÑO I X . — P A G I N A 3 

irc i . 'a fie l a vi&ittn heciha ál a lcoMf 
seiÍo.r AI va re/. Saín Mart í^ i , a qwtéri 
CÍMÜIÍ JMH.I'IIÍ" uijia Gotíúsi^a d i la 'ifi-
mai-.a, q i i f üil ED,iisimo l i rmip© s' iate-
nesú !i>or di réiciutRso prasenibaldo ipor l a 
j i i i - i u a . ftiiilifilaiiido c.'el I^iuiici0íú '•' 
ármieciiiaita eülsqSeinLsíLón d© los proce-
(liiinienilos q)nift \fie isiigtiiien para lía exac-
CK^II d/jl a.il:.;1 r io de Ph í s vaJía . )•''!!• i 

L a s d e c l a r a c i o n e s d e 

v a r r o v a n s i e n d o c a d a d í a 

m á s d o c u m e n t a d a s -

pE F E B R E R O DE tOSJ. 

Policías y comentarios. 

I n f o r m a c i ó n a g r í c o l a y g a 

n a d e r a . 
. ., . 11;, Jas traniiítimiisiones que, no se hó-yan 

(CO^TIN-ÜAGION) vinr/wi, es, siin diindia,. la SiTradi l la 0^.elcitniaiao d f i i l r o . l . ' l aHual c t e f © ^ 
aUtraoTOiz (Luipmus) o diocho, Pi© de p á j a r o , y n i yo nomjjre cien- ainulando lat-. ••li.qu.'id.v.i,, !,.•>. . a.vt¡í$ 

, leeiumiino-sa, como forrajera, l i a Italfiim es «a di» Oniiitlh:o¡i)us sa.tiviKs; •nili .-.n-i^ (•(«rre«pf.ridi.ai!e.s i"., p-rosu-
cUli ' llaniada, con j-uíta ra', -n. la p^rospiera niiuy blien en Jios terrenos p u n t o s anteinoreis. 

i i i f / d o oro de las a renas p ius . aireínosos .>; Como 1 •.•í-vuninos.a que es, Ta'.rnPii'n c a m b i ó ,1a Comisa-n i'a-
Plu! 'en<e íraiiLSÍorina estos sindcc-auglfitiuijie un fiornaije excelente para ¡.r.^lon^s o m e.l señor , adcabbí s- brr r'ij.iütnKim .H<iA|liv|airo dle 
?e1., ' en produiitivos y Inanes. efl igiaavado vaiouno y para toda" dase ],cs expetlüen.íes del Eneandi.-- ó'1 Paa-edm^dio a estla plaza afl general Vi-feitia con Teta ién. 
aIjri •dtraanuz. en suis inultiplc-a va -de gamwlo en generail. Para las va- .tander, cava pronta, resolnc'ióü •-- s- x. ¿, lian ddldhio que el viaje fué m u y S i n m á s novedad .imipontante.» 
S » l e s v sobre todo en 1.a a m a n - c a s les es ocaníTeQiiíenrtiísimo, pues- fa- «tátrn-á có¡n isatisfactorio iv-- j¡ ;a- lo ' BÍ diiiro v piénioso a causa de-i estado del AUiN DURAÍRIAIN QUIINOE D I A S 

Ja q ^ ' t ' u l bie'n Se' acomod-1. :- 1:lS carece.-la próducición de lecshe, y. ésta preisidlenle die Ja Cambra señor Car- miar; ' ¡MADRID, 24.—iSe. cree qiue eü genie-
tíerras 
nítóa 

Esencia de l a calaza., p o r lo cual sa, y re«pieictia de las jniaterias n i t ro-modif i .ca t íoneis , con el fin de remitir- efl yen -rail Vives aíbrió- una de sus awalniaína saiho pa ra Ceuta,, en el canno-
nfidros estótm-'aimos é s t a como la me-gemaidais en el primietr estado, es de-1^ cuanto antes a M a d r i d para su de- míalétais v s a c ó algunos docunientois. t1isrt> «Lai>'a», «l 'aüto connsa,r:o, s eño r 

Z ¡ Nanita ip^"1 nuestros terrenos .f.ir, en verde, llega a 3 ¡par 100 y al- finiirtiva laproíbalcióa. qne g u a r d ó en un Iroilsiaio. SiIlVeOla. n . . 
lltArtie v como leguminosas, son las ,caTim en estado seco una riqueza ds —Se dió lectura al! provecto do pre- A U D I E N C I A ^ aeonipañian en eü viaje su sr :i-e-

TRiAVBSIA AGCI DENTADA de Laralche coanrunilCa qju'e qiueidó res-
MEL1I-.LA, 24.—jyoé tniiputentes del taiMieeido eil puente sobre aT Lucus, 

B.a¡zá,n», que nesrtiaMeaiiénidioise los servicios de esta-

nqueza As —Se d ió teetura ai proyecto do j-rr 
siü¡p)üiestois die -la C á m a r a , jo i -enlado \ | E ! , i l . l . .A. 24.—-En eif palacio de la t a ñ o p rtieuilar y algruios ainnglos. 

Jieiguiininnisa se -debe de sem por Ja. Comisi.-.n corre®p<mdi!tííi% -pa- o ••manda u n a rec ib ió el gentírail V i - •v*vi**«vv***vvwv»<^^ — ^ 
es:üa ^ f ^ f ^ / ^ H O i T M ^ N N 

S ^ e ñ en nuis^aAt o grado la pro- 13 por 100 á l b u m incides", 
pleiliel d'e lijar el n i t r ó g e n o 1 

riBI ñáfralauiz forrajero, «fue se em- niísls tarde, y n i . noUesteo t e r r W o are-de '4 ide'ábá'íiíi de 1923'a 31 d:é .-W?20 a M l ^ " ^ ^ J ^ W ' s a Í Í i u ¡ d ¡ 6 y les 1 
ntea ooüaio forrajero de los terrenos i , , , . , , de la dositia pir spteraría n n - b í - d e m i y ' u é aprobado para ser f ; - m - e n d ó efl rmuyor oéáí) en el n i m p i i - (Viuda de Sáinz de Varanda) 

ODONTOLOGO 
genieríia Vives C O N S U L T A D E D I E Z A UNA. I . 9,71 

SAN F R A N C I S C O 27. S E G U N D O 
•M̂iVVVVVVVVVVVVVVi'VVVVVVVVVVt<«%M/VVVVVVVVVV« 

F e d e r a c i ó n d e e s t u • 

d l a n f e s c a t ó l i c o s d e 

S a n t a n d e r . 

iSfe suplica a todos los estuididlhtieá 

^ea coauo K'rrai jno IUO n-.so ene la cost/a pirospenma m u e b í - d e 1924 v Mié aprobado nara ser r--- l o n n l ó el miajy« 
areniusos," tairabiiéu es utrlizado come S1,nil0 y prodiuioiria n i nuestro ganarlo niÍ.ÍÍKIO a Ha Suiper¡..rn!a.d. nniiemío die su Ük 
é m w sid'eroil o aiboiwi.en verde, -s ll!na nueijora piosilliva en la calidad de - S e qpedó enterado del ímlaü'ie fié .Miaña.na viaiil 
dech-, que 011 alíganos sitios se catti-i |ia jeclbe segiegada pm las vacas. sétiúiaicáón de la C'iniara en 31 áe ene-x^faBsi-l y IMtc R r í u s , en cayo caan-

¿ m i eiutieaaiarlo de spués y servir Es coatuimibr'e sea librarla, con un ce- ro v .son aprobadas las cuentas ca» pialinindo' .alliiiCu-zaj-á. 
m Í 0 un alborno n iit.nogena,do_ en ex- ,,e43,| rnezriladio y usando para la se- m'spmtdiini.le.s a diebo mes. PV i l d l - a iP.AM.V ÚÉL ALTÓ GO-
trmio. Ija variedad es mas bien men.íem. 30 kiilogiraanios de semilla, la -Algunos séñoréé vocales f o r n n l a n Í.MISAR-I.O 
horticiibu v la varrodad blanca es cual delbe ser del a ñ o anterior, pues ruegos de r é g i m e n in lnaor , .¡un son M E L M il,Al, $>'{ IE|I «enenal Vives 
níenos ealoíifulga y se emplea can ex- picrdic s i no fácRbinente la facil i tad tamadols len coiisiid&ración p ú ? la \ r l reicíbidip uo del nuevo 
flismmitente canso abono para t-ntc- geninlin-aftiiva. , i ' r - ^ 1 , ocia. .,|i:,,r c-m.fsnl.rax soñior H;V-.:.la. «i'iui-
MÍ"en verde. VL HAftON D E fíEORLEGUl Y no ilHabiendo m á s asuntos de qué dlairudov comó cm-responde .a su desti-

Eii aillTaiimuiz añi lan l io . que es la Ingeniero-jefe de la Sección Agronó- traitar, se l evan tó la s.edón. 
úniea variedad q n » nos interesa,, es mira dr Santander. -
un forraje, muy pitroigenado y enns- (Cointiniuará" 
tiíiuye por lo tanto uno ile los a l l -
I p n e nuás miitritivos pana eil iga.-
tóatío'. , , , 

S\i. a:n3airglor desapanece por la de-
Bftjajción, y esfie forraje es consnrni-
do por las o vejáis con gran avidez. 

Los granas del altrannuz, solnv to 
do dlel aaml, so,n miuy 11 itroigenados 

•wvvvvvvv^vvv\vvvvvvvvvvvvv*vvvvvvvvvvv^ 

C á m a r a O f i c i a l d e l a 

P r o p i e d a d u r b a n a . 

SESION ORDINARIA 
R e u n i ó s e ameft.vcr. ¿n sesió. , o: li 

tíÚiiWén,- lleigando a tener bas^a. un nar ia . el pleno dé la, C á m a r a f^ficial 
25 .por 10O de maiterias pro-leicas. y de la Propiedad \'> ba rn . bajo la | rc-
auaqiae emcieriia un akolv ide IMJCÍVO 'udetrnciá de don Frareb-To s. Conz i -

lKii>lnliin{i4 édta desalparece en el lez y con i : , asisl acia I 1 - •i.!:-? 
uigmi después de la. coeión y los gra i-euor--1-. I> dega. Pan-e,la (v.,;, \ -
lies silrven para el engorde de los .en. Póocz Dái-b-a ' \ . . G n l i é r r e * 
bueyts y 'de cerdos. de C-Jis. \"illa.r. Ca-'rilio. l i r i z I avio. 

Eil I.V/TÍ Vi fY-', laiamriüo se le ido!.'. Set ién , Cana, Rovina. Conpias. Orte-
samibraa' en la primiavera. bien a vn ¡r» r.or r;l t -Oro |>ore,da. Níar t ín-z 1 .•:• 
leo o en l íneas distanciadas de «,¿0 ¡..dM-.n y Cnnpama, letrado as sor v 
O 0,25 111. \ ie '.-.,'( |'e|.-ir¡o. ' 

La caiufólad d semilla, a emplear Exentaron a:i asisicncia los iscño-
vark de 150 a 2üD en el j i r imer caso, ros Hi.baJa.xyua. Jado, Pone!, Gómez 
o sea a vcilieo. y Gójctítez; Rodenas y Ruad lo . 
• ¿ . ^ .«IHonamnuiz blnneo, empleado ex- Se d i ó leeiura deJ -a.c,ta de 'a .sesión 
Wludiivuiimeinte para iHibono-verd-:», se anterior , que fué aprobada, 
debe seani.nar en el otoño. Se di-', nienita': d é ' ' l i n a ' ' c a r t a cfoá' 

Ceaiio en generail el exeeimiento del [paieisiideatq 
ailtauinniz es lento, conviene 

S A L A N A R B O N 
1 Sociedad A n ó n i m a do Espec t ácu los ) 
D o m l n a o , 2 5 de f d r e r a de 1923 

Dos arandes seccio
nes c inematográf icas . 

A la* c'nco y a las siete j medís. 
Programa Ajnr ia i . rosni ia a la O T I -
ciosís inia actr iz i i iy idma BlLLDS 
R r i i K E , en la (aniiodia en . cinco 
actos: 

EN POS DE P O & M ? 
El (a.inplemonto del programa lo 

fo rmará la clnspeantc po l í cu la : 
H O R - A W D P O L I C Í A 

A s o c i a c i ó n p r o D i n c i a l d e 

G a n a d e r o s d e S a n t a n d e r . 

SÜNHTORIO DE ALTURA 
entre la. Seirrota y Gredas, jwovincia 
de A v i l a Cep, ,1a '.b' Ja .Mora), a una ecinnen o del ij^esidentq dell Comisé nEjedul ivo '̂e hoiI¿ de d i k a n m . de esta capi la l . e n , ?W\ ' ^ ' a 

me darle pa- C á m a r a s , de da Propiedad., ex.-elenti- auitomóvil . F>aiec¡a.l paira enl'ermeda- J,;|" má 
aizar las mía- simo tef lor cotide de Casal, daud.- las ^ ^ aiparato respinatoa^io, raqwi- c ^ r á l t ó l . 

no. a los generalles, jefes y oficiailes. 
I . s dice teimbién qiuia espera miu-

cbo de/su. concurso para l levar a ca- mtiteirtíbros d e j a Xuntta fedsiial, asistan 
ho (cod éy/:¡o bu imiisión qiae .le Hila a l a r e a n i ó n qme se o e M i r a r á mafia-
ooiiifiiaidio el Gobierno y compiartir sus nía1., lunes, en eil sitio y hora qiue se 
müfriniüonliols en las |pl2na.Udat?Ps die a v i s a r á a d o m i c i l i o . — Ell SECRETA-
la c a m p a ñ a . RIO; 
I .AS l / l 'CLARlACIONES OE NAVARiRO 

M A D R I D , 2 4 . — B l generafl Navar ro 
lia. vuelto de comparecer ante eil T r i -
inna i l . 

Ranatíe íjflie el interrogaitorio consta 
de Giiuciuleuta preguni.as, que se des- 1NI0. habiendo pediildio celleliraírSSi • l a 
afrailan en tres puirirttos principales. juni'Ja gteneratt ordinaa-iia, coavorada 

PrwiitePO, Razones (pie tuv.. el ge- ^ a r á hícuy, por faüita die n ú m e r o de 
n rail Navarro p.ara .rel,irarse a Monte S(MCdoiS, .se previene a todos que aqué -
Arnui t y JW» permjainrcvr en Dar Ha tendirá luga r ell p róx imo miórco-
Driias. iles. d ia 28 died corriente mes, a las 

; í imdo. X,,Píie,aci,ón de las ó rde -o iüce y miedia de l a nuañama, en eJ 
hlés dadas a los < < m.anda.nles de las: sa l lón ' do actos die lía exicelent ís ima 
|j...í{icion-es de alba n don arláis y reple- Diij.juiiaeión provlin;ciaIl, sea cualquie-

gU^-aeí. i-a. el núiniero de s-añores asistentes, 
Terieny. •C;i|pi(.nJabiiai y ivndj:n.óij (a.nbvi-niic- dispone el reglamento, 

d ' -Nb nie Ar imi t . .Slaimlandar,' 24 de febrero de 1923... 
01.. geiiwad Xa,varro ba aportado E l secretairio, M . Oria , 

no'iu.eiad de tPaaiiinientos doi iñis l ra t i -
vos die Jas oomifieeiliafoionies all i n t e r r ó -
(gátouio. 

causa las denla racione® 
•más extensas de lo que ?e 

VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV'VVVVVVVVVVVVVVIÂÂÂVVt 

C o m i s a r í a d e V í g J a n c t a 

tieii con la Esp-aroilla.. y el forraje M.ai"5ín, (•(i.n^nnii/cairHlo liaPerse pos' 
wiltaiires es aún consam.ido mejor por .donad..» de! eai-go, y do uno comani-
«1 Rimado. eaei.'in del Ci.r(.a!.lo " Mn-ca.mil. dando 

Ha pradaicioV.in es muy v i a b l e : cmunta de la l e n o v a c i ó n de su Junta 
«u vierde, p^i de Usgar liastia 40.,Oí)f> (jinH.,(jv^ 

reicfienrte atígnesqi m lia (.ai-isitas. Rúen re.^anrant y a m p l i a s 1 " l i m bos puntos qiae luasta aJiiora ñ o r Rodra'gmiez conifera D a n M A 
í Bellas Art-.s de Sao l i c i t a c i o n e s . Propiedad de Ja señora l<e™'4'>e,cia,n ignonadlos y a los qne por lialber sorprendaído jugando 
3 1111 í#c>Q deit alcalde v i u d a de R o d r í g u e z . Para m á s deta- w h a b í a dado torcidas interpretacio- lo te r í a a v a r í e s concurrentes 
si^ s e ñ o r Alvarc-z San Ees. l a misma. M a r t i l l o . 5. " nes. \ taberna qmie és te tiene en MoHn 
noli riain. ,0 .Ini:herse, .ríase- A l snflnr ílo rlioimloi^r,. f„.A ^„ÍI.„.J,„.J_ u TT«rr<n A.r,.r\ «̂-TT^TT/-

A L ILUSTRiISTMO SEXOW 
GOiREíRNADiOR ( PN I I . : : 

Obi CID dándeHe cuenta de lia. de-
ses de grada para desenrnizar 
las liieites que buldesen podiido pros- gracias i'or -la.' fel ici tación 'que. la C I L - t i 9 m o / a i i e o W , " n e T O s í a n J a ^ é t c ^ Mé- , ,Ma 'leclio entre/ga de diferentes ór-
W f - - * ^ V ? wam-u ' z , y si fué n ia ra de Saintamder Je efnvaó cór: ra->-dicos competonites. M u y visitado por l ! ^ y f I-'gramas que pomiem en c to i n m c i a ' p r e a e n f c a í i a T>or"eí agente s«-
gJwaido en lineas, entonces conven- Uvo (le «su /roic/icnrte ingrese» e,n 'la. tua-istas. Rúen r--s;.anra.nt y amplias ' • ' u: u h, * p o n i ó , q u - has!a a ñ o r a ñ o r ' i b i d n o i n e z conifera Daniel Arenal , 
ora esear.kir.lo con escardiauera. Aidaidonoa, de 

Se le siembra a veces mezclado con .Fernando: de 
oeiPtfaQiea el" v< -a .10 o con la Ísabina de Manta o,1,.• • 

a la 
en la 

Mollnedo. 
A L JITZG.\DO MUNICIPAT. 
D E L OÍOSTE : : : : : : 

l i A i l n Y ^ ?i0 Y BEIRF^T|f;'UER OFÜOIO t rand lando denuncia mv-
, dS * I'1 .y ha. v m i t o a v i - sentada j»or E m i l i o .Valverde contra 

kllivn"o.,nc ; .. i ,, 1'v . . ^ ' ^ mifa - " - r - ; ; T * „ . 7. , . , . . . , ' ' Navarro all ex alltc José María, Quiintania por malos Ira-Kircgrainos IVM, l iecitaim; pero es n^as La. ( .amara quedo enterad.1 d , ! es- Especialista en enfermedades de. niños «••• ini.-,.sa,|-.M) genierail. ' 

A l iafliir de djeiclarar fué saiud'ado 
por nlHniorost'S aimág^ts miilila.res. 

MEDICO 

CONSULTA DE ONCE A UNA 
Atai-azanas, 10-—Teléfono G-56. 

freeneihte qw no Paje de 25.000 kdu- cr,:,to ¡p-iw.-iiiiladi» en cr Gob-iei n^ eivil 
granos, y respecto dril grano que se para devanlo a Ja. Superiondad, pi-
« « e t a r á al caímblar de cobo- la,s diendo la. inodifica.ción del Di mi n-
v» í a s donde se enoulentran aquél los , to de las .luidas de las Ornas del 
vana entre l.C.W a, :{.()0() k'dogra.na.s pue i lo . en - I sentido de q se r-once-
por jieetarea. dia reipiw jietnitaic,U.>n en eü señó de las 

Es pkwiita q¡u¡e agradece mucho eLm^-mas a las Cánnoras de la Proprl- ^ p e c l a l i s t á f i í ^ n f e r m e d a a s l l S i l i 
Wcm> potásico. "dad de -las provincias n i , a i í i i m a s v - f a r s a n t a Jj í)Woi4 

Rerenjguier. tos de oi.ra., causando al denuncian-

« j i j se deatiina al aliono en carde da vez que -días tienen que di i' oid r 
:gWto- abemadila con 1.00!.). kilogramo;-- j.-s imereses de la Propiedad de las 

^íii'.n ;a, y si se destinase a. La Zonas de Enganche v Marítima.--, le 
Hwaioiaon , \ . ura.no, entonces deben ta:- (a miiciaj ¡ e iomp dir ig ida^ a 

raouu-sv. kib •/ramos por hec- don u n C á m a r a s , ] idiendo el apoyo 
^ .«e liiscicrja-s 'Itinjui.as de 1'./ir> de las nuismas en ol asunto do rete-

, . rencia, y de las é o n t e s t a c i o n n ; v"-'.-
+...ml ii'jn.v ñ i t e r e s a ato Pidas favorables a la. pet ic ión do la 
g « M n pnra n. 'Cvar en los terrenos Cámara , de Santander. 

• ^S-de la eccitia de nuJestra pro- E l presidente, s e ñ o r G o n z á b / . dió 

C»iiatlt3£ d i f a l f l l I f l G , 
B L A N C A , «á, ramBnii 

e A R f i A ^ T A , » F m z Y ©IDO» 
D« 11 8 19, Sanatorio Dr. MadraSf 

Kí ü » 1 y de 4 a 5, Wad^RéJií E, 

i,C. ( " " ' l A í . te lesiones de p r o n ó s t i c o leve, de que 
'MADRID, 25.—,]•:], ( i n'iiiaíSster.io de fué asistido en la. Casa de Sooorro. 

l¡i, G i j e t e Hfalri fn -ü i i ado éétia noche A L J l ' Z r . A D O MUNICLPAlT. 
el .si^nd iire eiaiiiunicad!.. ofieiail : D E L ESTE : : : : : : : 

d d gtnera/l encalcado del despaiebn OFICIO traimiiítando denuncia pipe.-
i : ' '"'""".Va lo sii'guñ.-nté : - 1 nada, por el cabo de Seguridad n ú -

L a h i í e r í a de Turyagat hizo fu«ia?o mierp •> y guiardiia muninip.a;! i t i m r ro 
ceñirá , grupics de nioros que se encon- 89 t un i rá Amador F e r n á n d e z Qaimíá, 
t raban a di-diajicia. , de (P.-eis.i.'te a ñ o s , por nuaílos i r a ; 9 

' a aviación le imbardleó M'Tatza v de obra a Redro Urdieres Arqíués. de 
|ais nnos pr.ixi.m'as a Demar, Yebél - e 'años,- á l qme produjo una ¡Lesiáíí 

l d;a. y Tizzi Assa. leve, de l a que fué asistidlo en l a Casa 
Se ven niKiviniiien.tos de gentes en lo f de Síoeorro. MMMHHH_iaiMaiaa_aHMBMaMMa 

actividad al W M U d S ^ a l r U J I E 
MEDieO-ODONTQLOGO 

píimain'dl&nifee gíeinerall de la zona P J L M I d« Perada, t i . « n t r e a U í l , F! 

c u e n t o d e h o y 

i t , ^ 0 l " l "Mu de 1fl Pi-ovinei-i de 
¿ l r ',...('"y,, nombre no es isr ícisc 

¡ V a y a u n o s a n g e l i t o s ! 
P o r N a r c i s o D í a z d e E s c o v a r . 

MáU, 

lies. 

ana 

sol, con grilleites en los-pb-s y conver
sando con. ...itros c o m p a ñ e r o s . 

No S J me ha, . b. idado su f igura, 
que p-or cierto .nada, 'loiiía. d, re.jmig-
nante. E r a aillo. ,con ojos htfcgroá ex-
prcsivois, t ia i ' iz larga, síhpy moreno, 
boca, p^iqiueña. 'labios sa.l.ien.lee y bar
ba corrida. Vedia, ail (instilo de le.-
ca.inip.esinns a'iid.aluees, no fa l lándolo ' 
la faja, encaiinadd, que entonces n a 
de r igor . Un jia.fnuelo de l"s jlamadas 
de hierba, ceñía, su laibe/.a. 

iSe cneía 'ique e ra g i l ano; .pero él 
n e g ó siempre, amenazando con d a d ' 
una bofetada ail .que -alUiidía. a esta 
creencia. 

Se le iconoció síeínjpre por el ap.id-. 
d d (.Tío Rom.pchiuevos», a c a n s í de 
que siendo mozailbete, .tuvo una, r i ñ a 
con mnia venidedora 'de esa mercan
cía , y en .un momento de .ira, lo arro
jó a l :suíe:Io el canasto y le p i so teó 
lodos des liiaevcis ique llevaba, que 
eran varias docenas. 

iAhitnique QWñcia m a t ó a. nadie, fió 
.• 1 • w i ^ P estaba acusado de robo - ¡ -n ¡ 

; ipucdrlo que t i m e aspi rad , nc-
1 ^ H numero de v, einas, 

^ •coasilderaible, se r e n o - da 
, d a famoso l a d r ó n , que aca-
• ! ^ en el cadalso sus crírne-

i m ,Ci^u,ailbüad le conocí , con 
ir a h d t Iw"ber ^ w d o necesidad de 
m ' , ;' W l d a población a enearg.ir 
g * ^ " defensa de un reo de es-
oc¿!Ut'" ya lli"bí'íl ,i,'l'L'IUi,ii'11' t n otra 
gad.)11' y 110 'd'K'ría. otro abo-

«n ( -*T* y0', "lmm ;le- 'Saaué al-.suelto |' 1 « o iproeeso. 

Vfeionan8^ m •i""z 1:1 ,il"-,,L;i'1 i,ro-
lnai]ii; u ^ m,L defendido, v , on el 

t m J A Cárcd ' (lu'n% ^ curlo-
niiinl /x' ^ ' ' ^nn i t a r ¡>or el n ' i -
^ i n c ' - C U » J ped ía por el 

Wm.uotT'1''' h,:mhro muy a t n ú o : 
llevó al pat io, j aü.iisúlo estaba acusado de roto 

Códligo penal, sino de olroiS d, 
n n s .graves: pues ail se r ca p! arado 
hizo resistencia a la Guardia c iv i l , 
d esa unió a,l sargemlo y psóileó a u n 
.indi.A^I'^i" ' I " la. llenemoirda. 

Como era rein,ci.de'ide, el l i -cal b 
pidió l a pena -de muerte, y e'l Con - •-
j o de (di.orra, ipucs la, ¡provincia ««• 
taba e n estado de si t io, se ¡a i.'Ppuso. 

iLlegé» efl día, de la. ejeeuc.M'm. Desd 
M á l a g a s é env ió ni ipueblo d o n d 0 (i 
bía s e r agarrotado, una c o m p a ñ í a d 
Canubinnos y u n a laeoción de Ca 
Hería. 

El, '«Tío Romipeluievos», a,l feffftj 
(-•n-capilla, se. s in t ió acobardado, mp* 
tenia esperanzas ig rándes del i n d l i 
t o , po r las gestiones-defl. d i ipulrdo del 
dis t r i to y del Obispo de l a oiócesí- . 
qiiiiy exipreisamiente h a b í a n ido a Ma
dr id a gestionar la. gracia,: mas todo 
inúitiliimente, ipuies ¡las ei i cuiy-iancias 
v e n í a n en ¡su oonára. Pasadas las 
piMinierais l iaras, el reo se repuso-, ro-
in.ií» con atlgun apetito , y r e c o ' n ó su 
buieiiii liiuimor, .jmes siemipre bug'ó f i -
ma. de alegre v oi-ortun.., 

Xo sé negó a confesar, y lo ver i 
fléó m u y piadosamente, oyendo J-
mC.i con gran devoción, y demedian 
do M'.'e no baPía. olvidado los rezeí 
q|a| en Ja e-eue|a a p r e n d i ó . 

gomq no t e n í a parientes, hizo tes 
i m m é o ' , dej-imb, las limosnas qur 
íes l l e i nmno .(Je la Paz y Can i . i d b 
r ••• gicM-n a sus comu.añe ros de car 
cell. 

Para, a i iN i J i a r i e en, los ú l P m o s ins-
J.amites, ifué. designado eJ' Padre Remi
gio, n n (•xeilauisitrado propio para tí 
caisol. caniititóoi y ibueno,; .qule .tenía 
impal ias entre los presos, pues to

dos les viernes iba a l a cá rce l a en-
s.nia.r la. Doct r ina crist iana. 

LJlegSó til momento de conducir a,1 
reo ail Luigar d e l a e j ecuc ión , q.;,- es-
(.aiba en una fdaAueJa, a pocos me-

g de l a c á r c e l . E l verdugo puso el 
¿riaije fatail aJI icriinina,!. y el Padre 
Remigio se puso a su lado con un 
naici i i jo . 

gii emocionado i h a eil reo, m á s iba 
oj .--aeerd.de. 

Caral i iñerois , eonl sus fuisilos errres-
ion d.ie mtes. 

"Rojiiipeibiiievosn, de cniando en .ctñí-n 
lo, los m i r a l i a de reojo. 

Faflitabain pacos p>asos para el '.-na-
Iro, ciuiainido el r ed se detuvo. 

Eü Padre Remigio, p o n i é m b b una 
nan.< sobre e l lioOibro, le dijo dnl -
•eim ente ; 

—Vaunes, ihijo m í o , u n paso : n á s , y 
tegamos lail iñh do esta calle de la 
\ ina rgura . 

—.¡Vamos, Padre—, Contestó a q u é l . 
— ¡Va lo r , mucho .vailor! 
— ¡ V a y a s i Jo tengo! ¡ P e r o ipónga-

se u s t é e n , m i eaSo y ya v e r á ! 
—Piensa que e s t á s arrepenlL-lo de 

•ttuls pecados, y iqjule prahitoi iráis ¡a-l 
Cielo. 

—.Eso deseo. 
—Pienisa que ya los á n g e l e s te ro

dean. ¡ 
ÉL «Tío Romipe'liuevos)) m i r ó a Jes 

caraibineros que le rodeaban, y a ñ a 
dió : 

—¡Ay, Padre! ¡ Y o no sa.bía que 
los á.ngeiles grus.tal.ian ros, fusil v car-

ip.deaban a ambos u p a seceiOu de ^ i d i n a I 
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La cuestión Infernaclonal, 

E l G o b i e r n o a l e m á n t i e n d e 

a r e s t r i n g i r l a i n m i g r a c i ó n 

P A R A PROTBG-EiR LAS. IGLESIAS 
N U E V A YORK.—L/a P o l i c í a ha 

adloipibado flias •msdii'dias neioesaTias par? 
pcrdtiagjeir las igiKeai'as católicais, espe 
ciiallimieaite ials sLtíiiiaicias en las afuleras 

Se crete qluie esto ob'ed'ede a ilios re-
cifentes inoendilos die temiplos eai e1 
Caauadá. 

LAS PROOBSIONBS E N FRAiNiCIA 
PARIS. -^Eí l alicailidie soatedista de Ai> 

flies Bains, de acmeirdo oon el ardiprep 
t e , ' h a obteni'dlo dál prefecto de Sabo 
ya l a 'lilbiert/ad paira ceOe'brar proiciesio 
nes, guie esil'a'ban prdliiibidas desd"" 
haoe veinte añios. 

Dcjiragalda l a proiluilbrciión, el doniin 
go, 18, ise oediabró u n a prociegián so 
lemmie, a l a qiuie asisítió u n a inüiltitiiif' 
.©nonn¡e dte toidos . los puieMos de lof-
adredeidlores. 

GOiNTRA L A PORINOGRAiFIA 
ROMA. — Efl gieneral D d Bono', di 

recit-or giemerad de Seguridad, ha or 
denadio a los prefectos l a recogida i n 
miedlata die las pulblicaciiones qruie os 
t i n t e n dibuijo'S liceneiio&os en l a cu 
b-íierta o de cfvnteu'iidio inmoral!. 

La cíircuiTar 'Uama l a aten-diión de Tíos 
•• Reiotos a ' c e r o á - d e ' aUguanas ptíMiioa 

Ki'onies p-xtranjieras recientes, que 
• • , - iriídais p^billaaímleinitie pnr la Pren 

[je aínto'riid'aid en su p a í s die dn%léflri 
n propai'g'atfje en TtafíiÉ; ppi 

íaigídilo de tewJiUKicimiiBS. 
•?,E1; gc-íiiierfill basa •estas dw.iK.Vui'cs efi 

¡ a Jie<r>:'!i:i.i de pii'oltíeigipjr a las g-éte 
ri!\-;.iw-- >".¡-;v.I.s de !.«s picflliigtros k» 

Piiíli-Tliad ^ pi'die a los prpifectos qur 
¡- 1 :¡ cu n*a ,inniie!dia*a de los resuO 

is &n la rerogidla. 
\ I ! M S T ¡ Í " OIÉ ESPAÑA E N SUI

ZA 
'ul'^V. —..])<• R e m a couBuiniciam 

ai] «Jiouintail de GénaNiex lo siguiente: 
«Ra causado proifundio sentimiiento 

l:i notiioia de l a próxúnia saJidia del 
ijstrq die E s p a ñ a , s eño r ReynoívO, 

• a a die ser ¡iOiubrado emibaja. 
- <im en Roana, 

Eu .se;ñor Reynoso estaiba en Berna 
títéM -1913, y durante los a ñ o s de la 
^üt-iT/i v^;ofii,¡jj,e;ñi'> mi- pniiicV 'ÍMporhin-

Miqiuieilik época, ln L e g a c i á n se 
vcaivirtiió en-.M.iia verdadera agienoia 
de socorro, donck se jjcpestaíbatí imíilti-

•un t ra tado secreto relatiivo a l a fron-
"era oa'i'enitaíl con Poflloniá. 

E l Guiibiierno poílaco ha enviadfo una 
nota a l a ooniferenoia de e!m[baij.adoir€s 
•fidtienido qüe sefaj ñ¡ ado el teazado de 
'a franltera polliaJOollituiania., con arreglo 
A tratad'o die Vlersalles. 

U N INGIiDENTE 
LOINIDRIES. — Dácen de Mun ich que 

•vam aildo míal trataidos cuiandb se en 
'ontralban en u n esrt'üMieicimdiento aHe-
mán, u n ofl/cilaíl brEániloO', su e®posa,\» 
m amiiig'O1 del nualttriiinionio, por perraia 
flcea* sentados mientras se inteo-pre-
allj'a eJ hiknaio nacdioniaíl. 

L a Pofliicía ha ol-lilgaido al oficia'] 
'uritámiao a safliil• de lal oaipitafl. 
10NISEJO D E MENIÍSTRJOS I N G L E S 

LOiNORE'S^Se ha reuinido el Con 
'•jejo de miinuisltiros,. examiinando las 
'ulesti'ones del Ruihi' y Mtesopotamm. 

Se estuidió l a posibi l idad de retiirai 
las troipias br i tán iaa i s de esta ú l t ima 
reg ión . 

L A S I T U A C I O N E N I R L A N D A 
DUBLÍIN.—(Duirante todo ed d í a ; ha 

.•albidlo fuieigo &n. las calles. 
Los reteldes hian utilizadio aunetra-

hüdonas y bomíbas de mano. 
vvvvv^vvvwvwvt'vvvvvvvyvvvvW'VVVVWVWAfWt' 

T e l e g r a T i a s b r eves . 

Sección marítima. 

L o q u e d i c e u n l o r d d e l A l m i r a n t a z g o 

• n U l S E A DE T .W M: í l> i ñ 
GRANADA, 21.—La faiimiiü.i de i.. U\ 

&a ba i la r ina gramaidina Augustias 
!/.o de l a Hoz, l a «Mori ta» , que hia'S 
tñjos. en « tournée» por Europa, se ca 

so OUÜI u n oaip itáai de l a es codita de 
Zar, aipiellidado Lomas, ha recibid., 
de ella, u n a interesante carta, 

CÜUÍIÜ es s ilbido, a l estallar la revo-
lúición rusa quedairon en l a niisejM'í. 
en Patrognado. E l nrarido m u r i ó hace 
un a ñ o . 

C R O N I C A 
Niulestros lectores han tenido oeja 

s ión de hacerse cargo de l a impor 
tancia gramdíaiiraa del magno pro y ac
to de sulbvenioión a l a M a r i n a ñor-
teannleriioama. 

E n diferenltes ocasiones nos hmlos 
ooulpado ddl mencionado proyecto 
dedicánidoflies co/menlarios y haciende 
reáall tar las cfláusulás m á s notables. 

Taimbién dectamos en uno de esof 
aoonleaTitariias qfu'e s e r í a difícil que e1 
Senaido aproihasie eny su to ta l idad 1? 
c tadia legiMajción beiiañcitosa, oonsig 
mando' efl. por cjué de nulest^a aprecia
ción. 

En efecto. Los marinos y armado
res norteaimierioanos, quie l anza ion <i 
los t,reiintt.a y d'os rumibos su contento 
y su espeaianza, fundamentados en 
illas Mfrqcidas mlej'.oras ' eoonómica í ; , 
hlan exipai1ilmenta(|oi juna ¡fcre-mendaí 
desUansión. 

D e s p u é s de tan to entusiasmlo, te 
milendo en las míanos el ansiado re 
gaflo, ha vieniido l a m á s completa de 
lias desesjperanzas a dar al traste con 
él castillo de naipes. 

L a famosa subvenioión, aqjueHas me-
"was, aquellos proyectos, aquella le-
r sfliaicfLán'. que encierraba la resolución 

( todos los amlhellos, de todos Jos 
ü I ¡) imias, v inóse a|l suelo delezna.-

I ¿¡(amiente, roanípflendo l a aJ'egrLa un 
Sntó oroiu.llosona y engreíidia de las 

;: s dif miar norteamericanas, qu€ 
en sus revistas quisieron deslumlbraa 

- deoníáa naciones con las copio' 
i ras introduioidas en el cacíi 

liroiyiécto de subvenciones. 
I ij'spuiés de todlais eistas cosas, . el 

indio yaniqui ha rechiaaado totiai-
ruente el famioso proyecto. 

Líos marinos, all ver deifraudadas sus 
esperanzas, lo mismo que los a rma 
dores, amenazan con In ic ia r conflic 
tos si el Senado no cambia de deter 
auinar ión. 

« « e 

L a Prenga de .Gátliz. y e spec ia í -
enitie («El Noticiero Gadi tano» se ocu

pan estos díias de-"un asunto de gran BI ainterior mjinistro de Estado es
pañol], s e ñ o r F e r n á n d e z P r ida , envió in t e ré s pai'a l a gente de mar , a ta 

i la (cMorltaj» miill pesetas para que que interesa oonocer lo que inspira 
urosara a E s p a ñ a . a dichos collegas sus oamipaña, 
l a b:-uill-:¡ar.Mi.a no ha recibid I I d i ¡ Tlane unos díais, s e g ú n los diarlos 

üéroj y ajhiocpa se baila enferma j s ' i.o.aos, sufr ió un accidente el a. 
poder gamar l o necesario, por lo ÚLIM ra/jaido « E s p a ñ a » en la costa oefeklieñ: 
ruega ai actuall rainista-o de Estado' tiall gialleigia, a poco de salir, de E l Pe-
gestiicmieai lleguen las. mili pesieitas a l a ' r r a l con d i recc ión a ü a r t a g e n a , ac 

aiiciaciionofi i-aldiotelcigi-áricas todo, cuan 
'o sea pasiiWlie, c o n s i d e r á n d o s e dero 
jado el imimto 12.° de las instruccio
nes lalprobaldas por real orden de 10 
le enero de 1919, las cuales h a b r á n 
le ser modificadas. 

• * • 
!Clontestando a una pregunta en lo 

>ámlara 'de los Oomíunes, l o rd Amary. 
priinieíi' ili'oi'd IdelH (A)IinVn''ainltaZ^o,' íhla". 
i i o h o : 

«Alcituladimiente F ranc i a tiene 47 sub 
narinos, Ing la te r ra , 65, y los Estadof 
rJn:idos, 104. 

A d e m á s , F ranc i a t iene en construc 
iión efinco suíbmaa'inos y h a encar 
jaldo otros odho. 

Por úllitimo, l a Cáimlará f rain cesa he 
ti|pt.c|baído) l a idolnstruiclción de nuevit 
T.ulbmiarinos n i á s , pero efl Senado nc 
'.in aiprotoado a ú n el p ioyec to .» 

H a alñiadcido qfUe cree saber, que e1 
G-oibierno - f r a n c é s iDcreserutará en bre
ve .a las Cáma i r a s ,uin nuevo progira 
n m naivaJ. 

M E C H E L I N 

ios a l á ^ muchas personas L e g a c i ó n de Finlland.ia, en Pétroiga-a 'oidientie oeurr.Ldo en uno de los nume 
.n,c Troinrí"-. «v.^ 1 ; .-"1.-, i , - _ n , ' , . ' L A . . die todas las naoio o calidades que al l i 

a c u d í a n . . . . v\ 

Y en lo que concierne a. ^uiza, el 
miniaiíro de E s p a ñ a se nuxstró cons
tantemente como um verd í idero amiiigo 
y p r o c u r ó por todos los miedos dis
m i n u i r las grandes d i ñ c u i t a d e s ,1, 
aprovisionaanientos, entre otras qup 
•aifrimos durante l a guerra y despué;-

Su salida dej .ará un vac ío sensible 
en el Cuerpo diplQdnático acredil td 

. Suiza. 
ÁlBSUiEíLTÜS POR F A L T A DE PUUE-

B A 

LIS!Da\ .—Los jefes y oficiales acu 
sados de haber iutervienido é¡n l a re-
vaiuicián de imirzo últinno, han sido 
absueltos por falltia de prueba. 

Los Tribumailes j u z g a r á n estos días 
a los marinos y paisanos, a quienes 
se imputa ignall castigo. 
E L TRAFICO F E R R O V I A R I O E N LA 

ZONA OCUPADA 
DUSSELLORF. — Silgue con aotivi-

• '«I el t ráf ico. 
Las redes ferroviarias son explota

das pnr los frainceses. 
En la de C Jouia a At i sgran cirou-

d ' i " i>ri'lente catorce trenes. 
- "NEIS R E S T R I C T I V A S 

' • : rR 'L IN . -E l Gobierno ha dado feas 
"'''1' a sus represen fiantes en ei 

an^ieiw p'a<ra-quíe no vise-n los pa-
i'l-es rniáí; quia en casos de verda 

¡ a eres dad. 
PREFECTO D E T E A ' i n o 
:'.I.R;-!liF.—En San ijiriiún ¡le-

i-l-Gt 
i'O 

D E A1, .\Í A S Y FQíLDETQS 
. /."a^-siditi MIÍ:« mi rado IIJI 

de mjmSg, y nmuh-.k.im's. 
ÍOújgid'O uihibiíéa uu.hxrocsos 

die jJ-Lipaigiaijija ÓOT^I 1.¡S WU-
(le oeitiipiaiciou. . 

•• deteítitfes. 

>M>0 U N TRu\TADO SECRE-

' :BS. — T e l e g r a f í a n de Riga 
.. .ü ieraie se ehcuentra en Minsk 

v . auu j - con - el Gobierno' l i tuano 

do, donde poara recogemiais. 
LOS, TQREROiS. BUFOS 

S E V I L L A , 24.—iHMMéndose fij-aidd- los 
cartelles • anunciadores de u n a cha ri o-
tada para el próxiimio damingO', el de-
leigado r e g i o n á i de. l a U n i ó n de Plica-
dores de Toros ha eomiuniicado'a-la 
Allcaldíia el acuerdo de las Soeieda-
See de picadores y banidierifieróis de 

tralb,aj.ar en aiq¡uiell.as plazas jppde 
ii r.tien toreiros buifos. 

Ep oomiunicante formul'a dic | iá ad-
verttienioia piar.a evitar que, de daírse la 
clLari ictada el domiingo, se produzca 
el. confi 'icto de que no puieidiañ ce;le-
• 'i'arse las corridas de ' fe r ia n i ivingu-
u á Otra, ya que el acuerdo es iürevo-
c ahile. 
POR H A B E R AHOGADO A DOS H I 

JOS 
GORDOIBA, 24,-JH!a emipezado en la 

Audiencia l a v is ta de l a causa por do 
Hle ' pa r r i c id io del Juiagádo de Pozo-
blanco contra A n a López Merino. ' 

S e g ú n las oondlusiones del fiscal, la 
: roicesaida, residiente en 'Añora, des-

liés de r e g a ñ a r con su marido,, l l t^ó 
a .sus hiijes Maríia, de nueve a ñ o s , \ 

•üfrieil, de tres, d e t r á s de unía huierfcfi 
TI las afueras de l a poiblación y lien 

roijó a un pozó, donde perecn'^oíi 
aihogiados.-

9: piden para l a pivcesada dos pie-
i) i-s de miuierte y la indemaiizaciói i dt 
lias cos ías . B l defensor sofliicita la ah 
i.'íiill; iif'li., (-n¡n^i.dlf'ra.n:(lr> a -n i..\U>*-i 
rua{da irr. 's |a.nsailv'e, p¡o¡r i n a | ^ rcur-
biáidáls las f^oúllitaides mlantaiíefí. 
i V j>ESTfTUCÍ(V\- i ' T i f . - A K n í - ^ C C 

TO B E T.-,V Al Ü A^iPRiA; 
( . i lANADIA, 24. — ComliniKi h: ; 

p0v¿h sotoe "la destltucii')!! úéí .a, 
4 • de la ALIia.iilibra, señor ( -a.l" a. 

iK.ayoría de la Pré-nsa f*e Eiili 
f.ra. contrairia a l a diesftiiiíuicióiii, \va-

i -a, v«k&aitos esotritos ••• • • df 
d|üisy3eht¿á firmas. 

Se han enviado tieJégi'ániia.í 
testa al Reyi al piresiidente dial Couse 
j o y al m i n i s t r o ' de I n s t r u e c i ó n pú
blica. E n igua l sentido ha tedegrafia-

rosos bajíos de aquellas costas y nc 
niiuy lejiauo all que fué causa del nau-
íraigiio deil oruaeiio «iQaiideaial Gisne-
ros». j 
• I^a estaidistilca de sucesos de esfe 
'índoíle s iuMda por líos navegantes 
que hian de pasar por aquellos l u 
glairas h a h^clhio que se denominen 
«Las costas de l a muer te» , constitu 
yendo un constante peligro, que au
menta los. azarosos de l a n a v e g a c i ó n . 

Por efl InsiHiitiuto Geográfico, deseoso 
de soLufciionar este problema mar í t i -
mio, se ha estimado que no sólo a la 
preseneila de los ciliados bajos ebede 
con los accidentes citados, sino q m 
bien piudlieran tener por origen l a in-
fliuenoiia m a g n é t i c a , que en aquellas 
aguas afljeanza a m á s de dos grados. 

Próxiimia a terminarse, como ante? 
decimos, l a red funidamentail del Ma
pa Magnét ic loj pnonto e m p e z a r á el 
«neirao^all dall Ins t i tu to Geográf ico el 
''studie minucioso de la zona gallega 
, e i turbada. , - • 

i * * * 

Se ha - dispuesto rque por la Esta 
ción raidiotciegTáfioa de M a d r i d (Ciu
dad Lineal) se c u r s a r á , con los De 
partiamentos y ' buiques, todo el servi-
bio relaaionadoi con los movimiento? 
ile los buques y necesidades de los 
MILSIIIIOS y toilo aquel servicio que, & 
juticiiio deil Estado Mayor Central y 

I =.¡ón de lusti'Ui'.X'ión, se crea Con-

• i : V pnoounará lt4nsifif%v Has -¿¡mm.' 

y ICB ¿iríjuiilrt.w.-s i'-eskl^Miiif* en Gra-
0 píigjiidó un escrito de pro-

II niiuLstro de In s t rucc ión p ú 
' a. 

UNA C.QNFERE.Nf.iA 
• . \ \ . \ \ . : .- 'i.a lu- w v e n d r á » 

' M il a el s eño r Goicoechea para dai 
i ouníeiren.cua eft el Circulo Mercan • 

¡íi sobre el temna. «iSevilla, aeropuerto 
anninal de Bu3n0fb'a>>. 

EISTAiMPlAS iQOM'ILLA.NA? 
L a in t rusa acaíba de aiTebatarnos 

con «eit1 vileíjo miarineno Manuiál Pé^-
r e í , m á s conOcid;o por « P r i m o » , ié 
úllltimio su!p|ei*v,ivíilente de alquella ra 
aa de fornidos pescadores que fuero1 
•int/aiño prez y .orgullo del Caibildo co 
millaaio-

Tiosco por fuera, de semiblante Ru 
i-atfio y all miisirao t iempo atrayenta 
die recia comipllexión y tapido andar 
•offñlo si estuv/iese aguaintiando u n b • 
lance, fué aienupre (cPrimo» d u e ñ o d 
aiuestuía ^6in/oetra*í <aid|m!piaciótn y de 
nuestro profundo respeto. 

E r a eH c lás ico , el ralciall t ipo de 
.ifldbo die m a r » . 

De escasas patalhras, pero sentei' 
ciioso; leia en lell senilblante l a suiert 
de los miáiVmerus (piara quienes guai 
d iá ia toidios sus a íec tos) desde ei pa 
r e d ó n del muelle o desde «iLa Ci'uz" 
en estos úiltiimos a ñ o s en que ya m 
iba a l a miar. 

H a muer to de lennioción: Las l au 
chas e s t á n en l a m a r : (oPrimo» en 
que no1 poidrán « t i r a r lia b a r r a » , 
teme por l a v ida de los- pescadores 
mas l a buena suerte de -éstos quiere 
pié gamen el puerto, y «Pr imo», a1 

r íos entrar, sufre una fuerte emo-
iián de -ailieigríia que-causa uní derra 
me en su deliiaado cerebro y, d e s p u é s , 
a muerte1. 

iV'iejo t r i l ó n ! Bien sé .qu|e desdte la 
otra váida seiguiirás rcígíaindio por tus 
lijos bien aimodas, lios marineiros, y 

que no los o l v i d a r á s . 
Yo, en m i hunniflde insignificancia., 

quiero depositar en t ú t u m b a eata 
thum'Mb cor orna ¡literar^al, cionno atr-
dlilente liomienaje a t u v i d a de mar ine
ro val iente y de hombre honrado. 

J O S E C O B O 
Cjamüllas, 24—2—23. 

E L «iPEÑA LABRA» 
E l miaigníñco vapor mercante de la 

miatrícuilia d)e Santamider, y pertehe-
ñ'ente a l a impoi'tainie G o m p a ñ í a S^n-
[anderinia de Nlavieigación, ha entrado 
ayer, de .arribada., sin noveidaid, en el 
¡miiento de Viigo, a consecuieiiicia del 
teanporailazo raioante. 

Efl «¡Peña L a b r a » se dir ige, con un 
i:m|pc|riain{te icargamleinito dê  miinerall, 
lie Sevilla piara West Hart lepool . 

Unía vez que aaniatne ell t é m p o r a ] 
contiinuiairá viaje al puerto de destino. 

Miucho nos comipfliaee que efl « P e ñ a 
Liabram arrillJ•aslel, sin novedad alguna 
en efl Citadlo puerto giallegu. 

E L (CALICANTEJI 
Se estpera en nuestro iDuieito el va-

pior iaiuxiliar die l a Comipañíia Tras-
«afJlánlllkla, (fA|l:iic(i-Jnte)), piroiaediente de 
Cádliiz, con pasafle y carga de trans
bordo de l a ilíneia de Buenos Aires, 

En Gijón r e c o g e r á 500 toneladas de 
i rbón . 

i OiNTTiNíUA E T , TEAÍ^OTíAT. 
/Vy.-C c i i l l i l i l l i a ' : .-I i.-.llü, i i . a - ; : i ! .'ü ;¡1U'>-

tiia .-esta.; 
Lo? p.-'-sv-nduivs 'tilo Mifiiiei'OTj a la 

n]iaír. 
.-Uodiunadauri.cute, en la oostia cani-

t.ábrlca, hiasta l a hora en que escíi-
bimos estas l í neas , no ha sucedido 
n i n g ú n naiuifraigio. 

AVISO A LOS NAVEGANTES 
Ria de Ares.—Se h a efiectuado el 

•amibio de la luz de l a boya luminosa 
del bayo Miranda , en la r í a de Ares. 

L a boya es cónica, p in tada de ro
jo, y no tenidrá n ú m e r o allgiuno. 

L a luz es de destellos rojos cada 

euátfltíoí selgjuindlod iflkte 0,5 s e g t u ^ 
aclulltaciión, 3,6 selgiundos)., 

El' alcance es de 7,4 miilLas, y ia J 
tura: focal soibre el miar de 4,5 metrog' 

NUiEiVO COIMANÍDAINTR 
'GEiNERAiL : r : . , 

Hia: sido nomlbnaldo coniaindiatite ĝ ', 
nerafl de l!a Eseuladra de Instrucción 
ü v iceai lmárante don J o s é Rivera ^ 
Camero. 

(LA. B O T A D U R A 
« M E N D E Z NIUÑE1». . \. 

Lal Qonstirulctora N a v a l soíeminizaií 
'a Ix i tadura del orueero' r áp ido 
iez Núfílez» deidlairaindo en efl Astille, 
•:.airde dlefl' mismo díia. 
¡airde del miismiod ' íá . 

Solo trabiaij.airán en aquella í m ® ^ 
aavall los obreros que sean necesa-
rios pana los tralbaljios de lanzaini)en{ft 

. •MOVIMIENTO D E BUQU^ 
lEnltirados: «.María Santiuste.)), 

Bljlljiao, con carga general. 
KíAiniiada», de ídem, con i d . 
«iSaintamaríia», de Qardiff, con car. 

bón.: i 
DtespiaichiaJdos: «Seflínnaj), para Gijón 

^on calrgia generafl. 
«Maríia Sanit iuste», .para ídem, con 

ídleanl. 
.«Aimíada», piara Luiarca, con ídem, 

((((IMarine.», pattlaj Riequeji|da, en ^ 
t m 

T I E M P O E N L A COSTA 
Ma|r, gruesa. 
Viemito, Sur, fuerte. 
I-forizonte, nublado. 

Por cuestión de ne go l̂on 

ü n p r o p i e t a r i o h e 

g r a v e » 

MADiRID, 24.—JEH l a calle d. F n̂-
ainier, de Garabamchel, Juan Sánchei 
liísiauitió con José Gavanmes, inropie-
arijo de una. obra que pretendía 
-oonipriair a l pniimero algunos si*v0$ 

U n h i j o de Cavannes dijo a 11 án-
'iez que no ofendiera a su padre, y 
I vendedor le a m e n a z ó y sacaúda 
Ip idaanen íe uma pis tola hizo .les ilis-
;airos all propliotaado., hiréndole' de 
ravfódad. 

Noticias oficíale». 

i n f o r m a c i ó n d e l a p o» 

v l f í d a 

L.IBED0 
L a Bememiérita ha detenido *n Lm-

pias a l imdirwiduo Manuel" Coballos 
López, de 28 a ñ o s , carnicero de nft- a 
ció, autor del robo' de varias idliíijas > 
de aJigún vfiíloi', propiedad de don- Jo
sé G a r c í a Gómez., en cuya caja iprts-
taba sus servicios. 

A i detenido se l e ocuparon al.iunss 
de dicih'ais» joyas, hiabiendo ^ vendido 
otras el auitor del hu r to . 

. H a sidoi liuesto. a di^posiciún d«l, 
Juzgado municiiixi;]. 

»VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVIA^VVVVVVVV\\VVVÍ 

S e r v i c i o d e t r e n e s 

SANTANDER-MADRID 
R á p i d o : Sale de Santander, iun». 

miérco les y viernes, a las S,^.-^' 
r reo: a las 16,27.—Mixto: a íae i,». 

Tren t r a n v í a : a las 19,44, 
SANTANDER-BILBAO 

calidas de Santander, a las ¿M* 
14,5 a 17,5.—Salidas de Bilbao, « 
7,40; 13,30. y 16.30. 

SANTANDERKMARRON 
Salida de Santander, a las 17,^'' 

Salida de M a r r ó n , a las 7,5. 
SANTANDER-ONTANEDA 

Salidas de Santander, a l a * ^ 
iJ,10; 14,20 y 17,58.—Salidas de Onw 
aeda, a las 7,6; 11,23; 14,32 y I v * 

FERROCARRIL CANTABRICO 
Salidas para Oviedo, a las 7,*>' 

13,30. í f i ^ J 
I J e g a d a « de Oviedo, a las ' 

t.liiUa.t para l i anas , a la 
legadas de [ lanee, a las i 1 ' ^ 

Stíilidiae para Caibezón, a la8 ' 

l iegadaia de Caibezón, a- Ia3 ' 
y 15,39.. . J á 

ui-.v^ y .liimángo.:-., y na* 
cado, pai'a rorredavega., a las '^,(5 

tí id id a de Torre! avega, a. fas ^ J j ^ l 
ipara llegar a Santander ••••• I 

SANTANBER-LIERC.v> 'G^ g.iJ 
. Salidas de Samamder-, a • l 

12,20; 15,10 y ^ . S . - ñ a l i d a s d J - W 
cráneo a las-7.15: 11.2f>: l ^ l l ^ y J B 

Cmm eapecial fen ropa .WSsacájiJffl 
Calle Juan de HarrerH. ^ l a " 

N A R I Z Y OIDOS ^4TjTí 
.2iPECI*TTSTA E N GABOAJN^ 

l^Olnmllt• die* a aai* f. te* 
icdla a a v . . i j . 
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I O Y , E N 
toireinTos 

,(,. Bitoar no-' 

i 'Así nos lo hace-tfeh^ 

<(El Í^ ' ÍCM HLI-
P C * E se l'ps rocoiiiíenuai cfiií 
* r « i últiiiniio M-iuiifo en 1'a.iii-

Bi'acin!?. biaste fr^cinr 

g eqrtpos i>os 
|:;;;n'a.u cca.'o siguie; 

anunci im que 

BtuHtodiufy 
^ii'R-uruzíi. Cturidi 

Afllbein.iiz 

X X, 'Osdalr, u i a v i 
:.•>.; t Zuibáe-ta. _ Mo 

! ]ST asedia, DÍGIZ 
Liaiiida 

'ioila 

, Paffaza 

•••V 5" 

l!0 

i diMiiinglo, se eeü'eibráji^ un 'ím-
eaciioniro 4'9 ra.ibp. •. cn./j 

g y hírt-a.' dle Jas diez y m^li-v 
j Ü & m , en,los c,a¡ni!p<.s del Sai 

ente la Camieroial F. C. y !• 

y)0 (.¡ini:.. MÍ i o bfi de s. - mkn-.-
por oiwttar la- Cesni^reifil' <•• = •• 

lientos n/uiervios .gne IHMI >!•' d.;i,r i r 
' i ün i fo ' a" nrvr?-c!,:il:s-i,.'is ft 

^iuflíi tmsi wn,di?i. ^ i , guie eiv -' 
¿;"'Sl#:-ániipes!,ijilio por uijr. w . U ' -

piSÉjgla! a ' f« d s 1'^ j " ^ • 
tftmM ' " ' i f'ú rtrmtir.Wh 
I a •te&.-.niuiave. . 

* « # 
Toñ-áweigia so juega u n . infRiv 
match.cini-i' é'l Siieimi|->r.e Mh 1 i.n 

jia Giini!t,iá)?itiw,a.. 
Guiii.rn!7A), en pailí.iil.-i dr c-inn 

alo, d Niew-Iliiiici-ng y la Gui!tui-a 
•rUvn. 
DARING CLUB Y AREhJA^i F. G. 

la tiaÍEiíe >].• Ury \ rMi í: 'ra- ni 
É) de- e.uiii'i'namanlin púire l-o« 
« atítóribrivi arle in-n.-í.tnaíl- --

OiicU;:'iiíri: ijarú cq(W)i!sncf i al fe* 
de la iarde y los juiga;diores de 
E j o t ó dleheiTcán liaJlair^e «mí» 
antes en el doim*ci4o deil ¡D-airínff: 
•Jááflán«Bieii>)Ti. qnie pr-ósentorá-- el 

LA M A R G A R I T A 
EN 

L O É C H E 8 
Agua na tura l 

Sales naturales . 

iVíSO: Perjudicará su salud.si susti, 
estos productos nalura es, pme» 

wnta años de clínica garantizan el 
Ito de las Aguas de 

^ O S C H E 8 

«tóirii» n'iürnig 0 M > sera-cmunia• siigule : 
Lanz;i. 

JA»! >Í Siainíias, Vieiliaiiidie 
.Díaz, Bá'rcaaia, Diestro 

Rjóidlrígiiuez, , Gaawa, ' Garrk lu , Astaiy 
(V.) , • Soilanu) 

—iBn FeíiacaKtTillo so ceiel^rarrá esta 
ta^rdle, a l.-is 1 y n^efdija, un piartádp 
^m.- iJas '(3iqU'i|.|'<to!S "dal Riiidiuim F. C. y 
Pv/ñiiiií-üiisit.iiUM.j. ^ p o r i , alliiriieándo^e "el 
Haiilli'tnn do la. siguiioido fnrrniar: 

'• - Dairaunio 
- Qaiaaniaño, F e r n á n (Jez 
Tigilie«iias. Atlnendiea-, Torres 

Ríoidiríigui^z, IWLa,, Viegal, BiaamorL 
G-ómiea 

UN NUEVO CASO 
l ' io! ' gO aiohigo Gruiz y Maaitlín en «L^ 

<(Etl «loaiso Menigortiti)) es una muiesit-ra 
uilás. de l a iucaplaimlad federativa.; 0' 
'émm MlengO'tit'i», daaio el «¡oaiso Gftw-
xé», 'siignifiirta 'inua lanijentalMie p-raielba 
{JevviniCdiniipi'ensíión de las leyes morallieí 
un h'.aalo t i iívkiivoilo con cil senil do co-
iiia'in, un a fán estúipiido'de sentirse 
fíodios hierniionioiníías dio una reigiliaíníen 
'tiaíii'ólr confusa y peflolgroisal 

Y • l a or*rdiiail einipresa de algiaipai 
vdlluinitadies en pro de .uín.a a u t é n t i c a 

li'iioi'tais y salliclials ntídesariaiS |iaii'a 
tilesMlIn^ai" rá.j.-ii'daiiníeivtte eil caiinipo' y fa-
ciilliitar l a ent rada a l a fuierzia' púiljíllca. 

Oiarn es—ilwa teiinifinaido diciiiexido el 
seño-r Rlaíviemtós—iq|ue ni.e aiesoraiv diefl 
ainqRÍiiteciíiív ja-ii-viai-fial y --dle íá .[•unta, 'de 
(•sj|¡lo.o:t;'i;cii;(ll!'s paira aidiúj ititr. estas dlis-
poBiiefeniGis-. 

LA F Í N A L A S T U R Í A S GALICIA 
Es t a tarde, em el caimipo de Gaya, se 

j-uJeglá.la f inal dell cannpieü'naito interre-

si fuieise 
do, éstt 
p:U¡llt'l lí, 
guti]>nizic 
dlt 

alara CGimiiie.Dacx a 
ají.- Cii aalUilu-aije i 
ax}0\ seflior. Gholj: 

W OTO de Ja NalCtOóm a,l 
WJglO eli tesoirero sefiair '^ 

ÉII malttoh Ira, -diesnnerliad. 

SalMiGíiia. Pnr 
laír &l jvarti-
lais tres en 

\eñ colegí a:d o 
? iit'ia- Ooanio 
oslá y a en 

¡•güelles. 
• araín inte-

fc^-Lin en luce zara a lias c x i ^ j ^ r j i l ^ i ^ .. dieiportiivia-, oaldia d í a qpe.-
^miepft nnJgivlGis desigairroaies. Y no' se ré 

j ; : is iii.s;it)-rs [ibis .quie nos nnaimos a 
aáM {i;cl.nini(s.ión tam inseaisiata.» 
i \h\<i\:} luie-go, . vayia por delante mi" 

ItogpiMl (.-.infrtnukilaid' con _ lo di d i 
r Cru¿ y Martíai . 

d'etóMpdf, adieirniáis, (juie si taco I 
' • s ü á n es ' tan sólo por l a eno imida 

y\m se- traitia de llevar a caibo. 
• -•>' calda. vez rajáis asqjuie.ado di 

les el 

l a 

¡ 1 A L T A R I N A 
W KIKCS COMO CRONÓMETROS 

a,"nal.imentoaüt°diqest.vo que cria 
color i r ^ ^ ^ V ^ h e ^ o 

^ ^ T Í w N A " 5 c " v ¡ n ¡ a " " 
LABORATORIO' 
HALONSO 
REINOSA 

MI 

lid lo quie hiuiele a futí 
r t e m á s antidleipoirtáTO» cjiu-e • hay 
m k) eiiivaiieilve inliseria y pMicfueñez 

' • i-s •• meziqiumas y l>a,.j;a.s piaslarneis. 
L^^TOcción, caihiaillomsldaid, noibleza... 

• vejz. se nos mni estra.n. 
io a-e ex'icusa alligunia Ja Federa-

•' i Ge mtro ail ]n'oicadei- a Ja dleseafll 
i'fTRifii'-n dé MfeESg^tlti. Aumquie no exis-
!• i a la... (dldiia» en l a . Fedieróai'ón, n^ 
• r:i'-:-u. é d'uipJliicadb dé l a exiped'iidr 

- r la, \iai<"iir;.n.al, ' lo diigno1, corrocto 
gallardo, noilflio y doia r i ivo es a i imifa 
•'rauiuí l»ue:no; a un;, ¡¡«igigldor ..quic diuran-
'te t-ainlos aifu-s sp'gu]l(3<xs'lua vonklo ac-
a.'a.a.ilo en el iniisirí-.) ('i!rlh. y qií-c _s-
--'i-'...tral!iiii!&nil/e se 'éfíéfó die él." bien sa
i-I . ñuié de todos, pules los iriomientoh 

iqifiíelb.s bdlém rediainiiaílran su presen-
m eil eqiuiipo dell Mfeirlirid. qr;ie fué 

eirá til bionroiso fin. .de cuniip-lir los de 
^0ues-,,niiiiljtares piará orm su' pia/ís. 

i , Wiirdaidlerainiíenite, resnl ta laimienta-
••!•- t! do -esto <l:ll futlsd!, y es tristí-
.-IT clonsiidenair él •qnTi'? no nipareziea, -a/!-
_.-a^-i, o idmad-qi ie dé una. noilia gaifliáte 
•la do (devfüdio. deiport'isiii'i'X 

Un atri-iibile- crin'iunic.ante mis d'm 
rr-i,^ -fridio esto i io es íriias (5:1(9 • una 

hoiirpiniña cjúie se Iraice e o n í m el ROÍ"1 
Miaiduid por el . soplar Ruete y denniáf-

iinr'-iairsíiLS qiuie silguen v admlirain sus 
hlpMdidáidteiS))» 

Yo creo que «sio es una nnta. m á s 
• aiuaídir a l a trcmlonda rinnp-iia.-

THS^!ms0 qiuie se está. h.aeienido contra, 
et bonrndn .diqpom'ip. ¡Ese es cü nr^n.mo1 

•Si el señor Riueto es d migin-gl̂ gi-eia-
dlor de os.("o cni.-n-ro, no os él 'e l-eiulpa-
'Mé; siiiio los que le con-siientan qm 
tuajigonei^ Y si es que es l a niiayoi-ír. 
qnien-.paki. cnaiformie con .tpPJ.es giesfo 
ña s. veiiit-i oil gesto gailJairdio\ el noil#o. 
é¡f; delp'ártiívic>,' e's'é qiule mié indiiea, e i i su 
•-arí-a y quie fué precitíáiniicnti^ el -mite-
ini.óf oinle mo htólde miuidií) indicaba yo 
en cil-Maidií ' id.rRetirarle de estos caim-

ná tos , ;(?ii.ya finad id aid no es otra 
qiufo lia, do dCiSarrollar biaijas papión-es. 
Lcic|oiers.e' diPil b ro i^ ' die Ta RiÉSaSi Slociiie-

M] 'Gimnástica. Española , y renuncriar 
•a- tir.ida, init:env.ne'--'in en el cannipieom-

i'-alná .qnie -así, l ibre y t r iunfante 
cpiodio. eO dppoí te a,l n ivel mora l a qfu'e 
s acreedor. 

Y 'qiuie liulohlem esos federativos unos 
^rm otros, po r -si a s i ellos mlsmlcs ŝ  
devoran y nos dlejiau u n poco t iempo 
l.ranqiUiillas. 

J'i';r qué , por l o general, e s t a r á n 
b ¡ s ' ' a s u n t o s ueporfiiviois en miamos de 
liersontals t a n poco idepoirtiivas?/—lUI-
BiRYK.» . 
LA COLA D E L PARTIDO EUROPA 

BARlC ELOiNA -
El gobiernador dle RhroLbaia h a v i 

sitado Jos tefrenos d1epoítiiV(3s de l a 
d u d a d ooudaL 

Estuvo en los d d Gflpb Enr-^ia, Bar-
cidona, EqpaifM, -Awnc y Mariiuenle-

ííia diciho m s eño r Raviéaltás esta 
uoidue a los ' perloidüstas que no es 
ciieilo, comn so lia propalaido, que él 
síe'a eniemíügo de este deporte^ 

-HMÍ v is i ta de inspieic:d(3in ha tenido 
sdio 6ib<]idio de garaaitiizar ]os inte

reses did iJiúblJicO' q)uie aicuide al es-D'ec-
1 Jln. No pujado decir las miedidas 

CS&B aidioptaré; ]iero m'P parece que 
••1 cnipco'uiir el abjcitm que perse-

jgpj,6nr-<5 baistaírá con exigir, miando 
un OJ'i.b sdlliícnilé pent^nsó paro neilifbrár 

pairtido, qjule co-nsfigue el nn.niero 
^s con derecho a asdst'ir al 

tí¡|:i?imini. y -así se s a b r á ajlitnmál ica 
í ^ t e oi mlmier'O de localldialdies oue 
úieidl?ni pomerse a l a venta.' Eistoy dis 

pn^^lia a innpediir" que entren m á s es-
" ¡icf.aniiiMios de los quie caiben en los] 

rés en ttoida1 Galliiio.iia, hiaíbiéudose ago-
tialdo las loicalliidiades. 

I^ama. evitar alnisos denlos revendie-
dores y fallsifi-caidiores de cntrad¡as, la 
Feideraiclún Giadl'ega hia miontado un 
•üerviciio' esii'neiciiiall de po l ic ía y ha re-
cfl'aimialdo de Jas aiutoriidiadies la nece~ 
sairiia fuerza! prnlbOdiCa paral niaintener el 
iwidlem. 

El! efijúfitoo do A.sinrins. cjiule dehe lu-
iiiaa1 oninfra el dé G'ailiioiafilie1 cjjuedad'' 
conistiiltiuiíido cnmoi silgue i 

illoñtiero: Oscar (Staidiluim). 
Zaiguieros: Giermán (Sportiing) y Go-

aiias (Deipontüvo). 
Medios: Rango (Unión Deportivo 

Riaclnig), Mean a (Sportlng) y Qors ino 
'Sportiing). 

Dldan iBea iosAman (Deportivo R a 
"tog), Bcíllaldo , (Sportlng), Zabala (Die-
noriliivoi)/ B a r r i l (Stialddiumi), ' Argiielles 
ÍSiporting). 

He a q u í • d (dearaií gaUeigo • 
Tsl.dirn: Otero, Plai&arín; Ouerailt, B a l 

aino, Hiermiida; Ríaiigosa, R. González, 
Thiar ronl , Polo, PiiiiiUia..' 

OTRO GRlAN PARTIDO 
E n Amnlíie so j-uisga h o y un m;at.ch de 

ajioipieoniaito entre l a Real TJuión y lia 
Rieall Soiciiiedad. 

l i a n rcñiiido" so supone va a ser e1 
nianif.i'dd. qmi paira d nomibrainilenifo 
lié ¡'irhiti'os a ú n no so bia llegado a un 

'iinnierdo. Sé sofliilcliitó a Montero, de Ma
dr id , y se troiTozó con la dificiu'ltad de 
~niie tienla coinipromiso dle ájcuidár a 
Murcia . 

Visito osl'o, se r e c u r r i ó a Caital uña 
"•"(Viciitjiinidip a Torrens, por aicuiard-ii do 
'ios dos Clubs .cioutenidiienities; pero este 
cetl'egi'iaidf» tampoco pod ía 'trasilnidai-sf 
ai Trúr i : . ^ . • • 

Em ísaWlaáo se oficia: por líos cataría-
aes a sus árl.dtnos, J^cris y I(eunntjíl. 
Y C(.HIIM) 011 d momiento- d d ofrecimiien-
Vi ¡II» ec.{'aba,n presentes Tos delegiádos 
ite ÜQ8 Ch'bs, a.yor se h a b í a , s e g ú n la 
Pltíémáá/ domosltiarra. aceptado^ a uno 
te Jos dos catalaues. 

IGáfctoeifcea KiOBtSdoa 50S t o £ M 
loa adeianjtofl mioderoo»,- paral 
l a r e e d í s r a c i ó n de loa Baí iBterol 

M A R T I N E Z B HU& 
¡OMoima^íw üm P a r í s 7. c u el Imt t i tu to R Ü 3 I 0 , Eci MaSbüBL 

" S A N m a A N c i a o d . NIÍWBIBIO I . — T I E U B W O M O -

l e c n o í e r a p l a f D i s 8 ] e 

B o l s i s f a e r e a d o s . 
DE SANTANDER 

Imiterior 4 ipor 100, a 71,60 por 100: 
pesíit.-as 10.000. 

Aguas, 8 aiccion-es, a 368 pesetas. 
Nortee. 6 por 100, a 101,40 yr-.r 100; 

pesjetas 25.000. 
Iliidrodáotri.cía Bspafiiola, a 03 por 

100; pesdias 1O.500. 
V.ileisgo, 5 por 100, a 85 por 130; pe

setas 7.500, 
Idem. 6 por 100, a 96 por 100; pese

tas 3.000. 

D E M A D R I D 

In ter ior , serie] F i . 
» » E . 
» • » D . 
» » C . 
» » B . 
» » A . . 

C H . 
Amort izab le 5 por 100 F . . 

» » E 
» » 1 ) . . 
» » C . . 

» B . 
» » A . . 

Amort izable 4 por 100 F . . 
Banco de E s p a ñ a . 
Banco Hispanamer icano. 
Banco del Río de la Plata. 
Tabacaleras... 
N o r t e s . . . . . . . . . . . . 
Al icantes 
Azucarera.-Acciones pre

ferentes. . . . . . . 
I d e m idem, o rd inar ia 
C é d u l a s 5 por 100 
Azucareras estampill adas 
Idem no estampilladas• • • 
Exter ior , serie F 
C é d u l a s a l 1 por 1 0 0 . . . . . . 
Francos . . — 
L i b r a s . . . 
Dó l l a r s 
Francos suizos . . . 
Marcos. . . . . ....... 

D í a 23 D í a 24 

71 15 
71 15 
71 20 
71 40 
71 40 
71 40 
00 00 
00 00 
96 50 
00 00 
0(3 50 
9(5 50 
96 50 
00 00 

228 00 
248 00 

71 10 
71 15 
71 20 
71 35 
71 40 
71 50 
00 00 
96 15 
00 00 
96 15 
96 15 
96 15 
96 50 
00 00 

588 00 588 00 
000 00 000 00 

228 00 
250 00 

000 00 000 00 
000 00 000 00 

00 00 000 00 
00 00 000 00 

000 00 000 00 
000 00 
000 00 
87 80 
91 00 
39 35 
30 20 
6 375 

000 00 
0 00 

00 00 
00 00 
87 90 
91 00 
39 15 
30 18 

6 39 
00 00 
0 00 

Tcresai M . F e r n á n d e z , de 23 a ñ o s ; 
h.ei-áda contuaa 011 Ja reg ión par ie ta l 
deredia. 

M a r í a Rolado-, dfe SE añlos; her ida 
insa en el dcidlo índlilce Izquierdo. . 

«%VVVMlVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVMÂM 

B o l s a M u n i c i p a l d e l 

INieioesitia: Guarne cledoras. 
,'Sie uifreceu a d i spos ic ión de los 
t i rónos : 

Un vMjlar fe , u n escribiente, u n 
peón de áliluañü!,' u n botones, un ofi-
ílilail! bamberd, u n laiujiiiillar comabio, 
oon conodiintieintos de o ñ d n a y meca^ 
noigrafíai; u n d2pi2.>ndiente de drogue-
r ía , un pian'isit.a, u n aprendiz de car-
pinteiro, mina dspendiienta de coauef-
ciíb, con seis alños de p r á c t i c a ; u n a 
dnica pa ra hiotlell, urna por tera y u n 
aln i.a.ce ñ e r o . 

VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVIA/VVVVVW 
U n a c o m i s i ó n , 

M o n u m e n t o s c o n m e -

W)ASHIIN.GiTOiN'.—l&e hial creiaido en 
loe Elstiados Unidlos u n a Comiisdón pa
ra dudicar • los camjpos de b a t a l l é 
die Framicia y :Bdgica en las qiuie h a n 
die ser enilgidos mlonumlentos cionme-
mioa"ía(tiii\ios. 

/Voda la carrespondenícia polllica y 
literaria diríjase a nombre del Di-

rector.—Averiado de Correos. 61. 

-ebamstei'íiai, miájqiuina tres c i l indros 
pairó moler p in tu ra , caja de caudales 
i:ng|!csa, v otros. 

L A M E R A . — R I B E R A , 19 

S A L A / A T I O 

M I L 
P U R G A N T E I D E A L 

I N F A N T I A L 

E Z 
D I A T E R M I A — A L T A F R E C U E N C I A 

P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 
M E D I C I N A ' Y CIRUGIA DE ESTA 

I - S I ' E G I A L I D A D 
Consulta de once a una. 

San Francisco, 21 

M E D I C I N A INTESIÑA ¥ P I K L 

WIAS ÜEINARIAS—SECRETAS 
^Ros^lta de 11 a 1 y de 3 a 4 1/1 

RAN JOSE. 11 ÍHOTET 

M E D I C I N A GEaSfOBRAL 
ESTOMAGO, HIGADO e I N T E S T I N O ! 

CaBaullta: de 11 a 1 y de S a 
P I S O . B. 1 8 0 U I N A A L E A L T A » 

Sí n e c e s i t a V d u n * 

fiECONSTITUXENTE ENÉRGICO 

« s e v a e l 

l l - Q : ' ^ 

H I G I E N E 

í?] TABLEROS. U f e 1, 

jbattíippjsi 
y Oltro-; mieidtio aíl auif 
,'í iliiliigar a qiuie en 
tiiaiva tos d í a s d 

alpdiaa'é es eJ de! 
s campos .de futbo1], 
partiido1 los aicoano-

áááió-íe's riiéc'i'esa.rios para codolciaa' É 
i M c o e intervienir en cualjq|uiier i nc i - | 

djenío. que ocurra, y. cpie haya las 

¿•s¡3 {««"v J'rfJ i» eamitia: 
AUMENTA tí APÉTirQ 
SENACEN lái FUERZA* 
OSSAPABECEN los VAillDOi 
y el DOLOR de CABEZA 

ton ttusa canstsntB del VINO üHA 
Un NIÑOS crecen Sános y Rolsuüos 
Ln MUJERES aUE CRIAN ísfortiflua 
UiJOVENES ANÉMICAS se curen 
Uts NEURASTÉNICOS los Agotados pat 
Craso úe trdbájo. Los Envejecido» 
v fifamátursmsnts recobran m tartea& 

t» un vino riquísimo ol potodoi 
fe? vwnfa ronsoooi y 0tĉ j«fioa 

N o t a I n t e r e s a n t e . 

L a Alcaílidia anuncia al publico que 
todocJ aqudlos jn-uzos doim|i>rendi(Jcs 
en eil aili.gta.miie n i o formado por este 
Munlccpio, para el i-eomplazo del co
rr iente afio, .que en d aóti.i de !u cla-
sificaición piene-en, alegar l a excepción 
die hlj'-o de inupedido o sexagenario 
pobre, .l.'iijo?. ,¡die 'Viuda, h,enni,ano de 
h u é r f a n o o cualquiera de las d e m á s 
comprendidas en el a r t í c u l o 60 de l a 
vigente lev de Recliutamienito,, debe
r á n ipresiéntanse a l a mayor brevedad 
•en él Negocllaido de Reemípilazo? d d 
E .\ o- i! ertísiiimo A yunrt aoníen t o, donde 
se les f a c i l i t a r á una , nota -le toib -
les' idofun'ienifcs <jiiié han de 'aporlai 
a los •.•xpi di-.-ntos. para just i f icar las 
excepciones á l e g a d a s , a í in de que 
pu&da.n • laei" fallados demtro del p lüm 
riegJani'eiutario. 

VVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW 

( í f ( i i ¡ 8 i e Mm He U n i r . 
Üe convioca a j u n t a -geueran. subsi-

d ia r i a para eil milércdles, 28-, a las seis 
v miedla de l a tarde. 

ORlDEN DEIL D I A 
toctura y a p r o b a c i ó n de cuentas. 

Ell pnes-ildicntie, 
. L U I S M A R T I N E Z G U I T r A r 

M t K X J M A . ' T l C O » 

GEATIGARINA G a r c í a S u á r e z , a l w k 
inaniediato, c u r a c i ó n segura. Fanmja-
das, y M a d r i d , Laborator io , C. Re-
coletos, 2. 

ASOCIACION D E L A R T E 0 DE VES
T I R (-sastres y saetras).^-Sc convoca 
a jun ta gemerail ex t raord inar ia & t->-
dos los sóidos , para m a ñ a n a , lunes, 
a lias ocho en p r imera ctídwocatoi'i? 
y o d i o y media en seí?unida. 

Se ruega la asistencia, por ser 
iiniterés los asuntos a t ra t í i r .—EL SE-' 
GRETALRIO. 

AlSOCI ACION I N S T R U C T I V A DF 
OBREROS Y EMPLEADOS MT.'NICI 
PALES.—Se- convoca a los delegad o í 
de e iecdón para m a ñ a n a , lunes, a laí 
cinco y miedla de l a tande, -11 n ú e s 
tro (b.imiciJio social. 

«LA F R A T E R N I D A D » . — E s t a Her-
mandad ae l ld í ra rá j u n t a geneial ex 
t r ao rd lna r l a -mañana , lunes, 26 de." 
corriente, a Tas süete- en p r imara con 
Vocatoria, y a Jas siete y meaia er 
sieignifSda, en su diomicllio social, .P i i -
mero de Mayo (Centro Obrero). 

Se reioomiienda l a .puntual asisten-
Oia'.-^LA D I R E C T i m ; 

«(VVSyVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVŴ  

S u c e s o s d e a y e r 

(ALBAÑIL DENUNCIADO 
¡Por deiposiitiar esciomlbros en l a VÍÍÍ 

nijibliiica fué •dienunidaido ayer por h 
Guardia mun ic ipa l e l .a í lbañi l J o á q u í r 
Pel lón. 

POR EXCESO D E VELOGUDAl 
Por ©xioesb de vidlioaidiad fué denin1 

nado ayer d automóviil nilmiero 5.22fi 
CASA DE SOCORRÍ: 

Fueron curados a y e r : 
Bienjaimiín HJanco, de 42 laños; Bie 

nidia doutusa m 'eil .deido miedlo iz 
qulilerdo. 

Gcrardloi Fternánidez Dlíaiz., d-e uri 
a ñ o ; inigestión de sosia Góiíisíti'oa. 

Pedro Urdises, de 3,4 afiios; contu 
sión en Ja r a g i ó n sepátlica.. 

An ton io Ganzo, de 16 apos; extrae 
d ó n de u n cuierpio extralño deJ ojo iz 
q)u ¡tendía 

IFrianiciiscO' RiOidrígtu'ez, de ciinoo a ñ o s 
hecridia contusa en Ja oejia izquierda. 
[ Anlbonio Fiernándleiz^ de tres -años-; 
bronqjuirtaSi 

E 1 0 
doro a V d lo mas estimable 

Ja S A L U D 

Niños.(Jói/énes.fifujeres quécr/añ, 
Ancianos. Inéelectuáles. Trabajado. 

res todos TOMAD este 
RECONSTITUYENTE ENÉRGICO 

ENFERMEDADES D E L CORAZON t 
P U L M O N E S 

^KBtfÜIta d i a r i a de 12 á 1 y ' m é m * 
VETJISCO. i . REíSUNOO 

i m ? í íüKEfí REGULAR DE OTOSES 
DE LA GASA 

Hac ia d 3 de MARZO, y salvo 
imipediimento imprevis to , s a l d r á di 
9.8te ipuerto el vapor 

idumiLieinjdo carga piaira 
J S B O A . G E N O V A Y L I V O R N O 

Los s e ñ o r e s cargadores pueden d i ' 
ig i r sus m e r c a n c í a s al cuidado de' 

-sta Agencia pa ra su embarque, de-
deudo s i t ua r l a en Santander alrede-
lor de Oa fed ia indicada. 

P'ara solici tar cabida y d e m á s I n -
irmes, dir igirse a su consignatario 

DON FRANCIfUJO SAL AZAR 

http://aili.gta.miie


AÑO I X . — P A G I N A 6 E L P U E B L O CANTABRO « OV. FEBRiERÓ DÉ i9í1 

VIDA RELIGIOSA 
•CATHlHiAL. — MFífeas reza.das a las m:C(I.:.:i, La poirpoiqMáaJ, con |i¡lá.tka'; 

sLci-.',. aiéitie y iiucdii;!-, adty&, iv y Ubó 
•• i : ,-i l'am- 11.1.KV? y u r r ; r ' i , )a CO'n 

vi.'iii,.:.:ii soü'emine, c^n si-nu/m a baSiac 

L u z n c a y s g u a 

c é n t i m c s p o r d í a 

A g e n t e gene ra l 
p a r a E s p a ñ a 

Paseo de Peretía, 21 
(por Gaideróu) . 

'Poidruji Sruir'-.i^- Caani^M-r.'í'onil'u. • A 
Jas caiatiM y meiMa. til satiin r r - ^ r i b . 

SAXTÍI CMSTO. — M.'-as n las si't? 
le, sóiefee y inieiljia, odio , oí-liD-y n m l i a . 
ilic/. y olí ce; a las diiiaZi Hili'sa y foiife-
r»ii-'-;a para s.ul'Ui!íüS. A. las nvs dó te 
filia"(fe; i aíl Siia |."i.i'a, l.is niíi'.is di 
da |íiariví|'ii¡.a; a. has s-' ;s y i r i dia áfxh 
ipí^Waiipáo la funr.v-n nfisféisuiafl qtíé ce-
JeJ)ra la Aiv!i; ,adrai!ía de la, GnUaítJiíl 
d > i i . •; •• ¿le s i": . :-(".• emCm d.- .!o 
sii-;; estaunio Su Báivkiia- Maijiesfáü de 
iím'M. •*••; ivz ' i ele la, BéfealcSáíi. V'.sarro 
í ' t ' iT ii ¡os pii'GipDG'S d'e esta deva-cíón v 
i p e d ^ t a d ó n , t.enii.lnánd-0'.e pon ta bon-

l.- i miisa de GiotójTJffi)!:(5in gi.-no rail re 
Oán ú to ra s e r á a Las sii do v mi •día: 

_ (jf iXSi ''I.iA(:;I'. ftN'.—isas a Tas i h -
! '. si e j a: d ia y od io ; a Las od io y 

" ^ l . o y » 1 1 | j r 

SWAIS m S W •tESTAURANT.HOTllfc 

v e m t e 

• I 7 d e m a r z o . 
• I 2 6 d o m a r z o , 
e ! 1 8 d e a b r i l . Viejo extraordinario 
o l 9 « l o m a y o 
e3 2 8 efe m a y o , 
e l 2 0 d 8 J u n i o . 

Admitiendo carga y pasajeros de Pr imera Clase, Segunda Econftmi 
e& y Tercera a a s a para H A B A N A , V E R A C R U Z , T A M P I C O 2 N ' U S V l 
DRLEAiNS* 

P ^ E C B C S 

L E ü R p A M , 

• i 
1» 
1» 
11 
11 

D E S T I N O 1.a clasi ?.* iconómlca 8.A clase 

Habana — , 
Veraoruz 
TampícOc 
NiKva Orleana. 

Pfs, 1.825,25 Pts. 
> S.*5i)l2a > 
> 1.575(26 * 

Pta. 567 

600*25 
l.Oírt'TS . 710'25 

E n estos precios e s t á n Inc ln ídos todos loa impuestos, menos a N U E V l 
ORLEANS, que son ocho dollare m á s . 

bistos v a g r a s son cornpletaraeiit nnevos, estando dotados de todo-
Ios adelantos modernos, siendo su tonelaje de 17.500 toneladas cada un». 
E n p r imera clase los carnarnies son de una y dos l i teras. En segund. 
económica , los camarotes son de DOS y CUATRO literas, y en T E R C E h 
CLASE, los camarotes son de DOS, CUATRO y SEIS L I T E R A S . El pasa, 
de TERCERA CLASE dlsfioas, a t e ' - é s d«í magní f icos COMEDORES, F l 
MADORES. BAÍ30S, PUCHAS y á? miagníficá biblioteca, con nbrax d* 
los mejores autores. E l personal a su seivitdo es todo eepa.üol. 

SE RECOMIENDA a loe seífórea [.asajeros, que se preséñtega en est.-» 
I^gencia con CUATRO DIAS .de anic" ac ión , para t r a m i t a r la documenta 
•ión de embarque y recoger sus bíUetes. 

Pa ra teda clase de míórme^ i di'riíjirse a so Ajan te en SANTANDER 
• GIJON, DON FRANCISCO GARCÍA. W a d - R á s , 3, principal .—Apartad* 
^ Corrpos n ú m p o 38.—Telegramas Y telefonemos, FRANGARGIA.—SAN 

ÍTANDER-

M n servicio de viajes r á p i d o s de Iqje ; e e o s é m i c o s ^ 

S a n t a B I C F M 

El d í a 18 de A B R I L , a las tres de l a tarde, s a l d r á de es íe puerto ©1 
f r iagaíñco vapor de dos hé l i ces y g r a n porte 

H . Y T ^ T 3 D A I L á C 

22.070 tondinidias de desplazamiento^ 
A D M I T I E N D O S O L A M E N T E PASATELOS DE I'IÜ.VÍERA CLASE, SE

G U N D A Y TERCERA O R D I N A R I A , PARA LOS P ü E L T n S DE 

Pa ra el pacaje de tercera clase dispone este buque de camarotes de 
dos, cuatro y sedia üildras, comedores, fiunadores, .biblMi-ca, l íanos, duchas, 
etc., l levando cocineros v cámárei^bQ esiwi.ñ'd-s paira este servicio. 

l ' i í E C l O S M U Y ECONOMICOS 
Se ruega a loa séñones pasa j e rdé p.ro.-f-ni..,n a. recoger sus billetes con 

CUATRO D I A S D E A N T E L A C I O N a a salida dal vapcu-; 
Pa r a toda clase de detalles, dirí jaruse a su agento en SANTANDER y 

GIJON 

F r a n c i s c o fiareis, W a d - R a s , B ú a s . 3 , p r i f c i p a L - T e i é f o n o 3 3 5 , 

T E L E G R A M A S Y T E L E F O N E M A S « F R A N G A R C I A l 

F o n ó g r a f o 

P a l á c E o d e l C l u b d é R o g é t a s ^ M N t A l l O e i l 

P r i m e r a c a s a e n a m p l i a c i o n e s y p o s t a i e s 

aUMIlCA DB T A L L A * , B I S E I I A H T R E S T A U R A R TODR C L A S 1 D S t » 
«AS. E S P E J O S DB L A S F O R M A S Y M E D I D A S QUE SE D E S E A , - » * 
i i O S G R A B A D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y EXTRAJáJERASt 

IB Ü s S l i / b ( l a q l « i c i , 

M M f e R W U i l U I I f l 
'.mESOR DB P E D R O BAN MARTIN 
E a p ^ c l a l í d a d en vinos blanco» tu r* 

'fcTB., 5nanzanilla y ValdepafiH^, 
« r v H ? ««mera^9 a » seomídiSiv 

A las Compafi ías de los mismoij. f i 

ama RIOS, Ataxazanas.v 17, 

^̂•VVVVVVkVVVVVVVliVVt̂/VVVVVWVVVVVíA 

E 

DE LA CASA 

Paseo de Gracia, 125.—BARCELONA 

tas- .diicz, iii;;sa, ele caiji'.qiuesiis; -a. las 
'. meé i y cxi...':! ación ductriual 

piáj i vil.:--, os. P ôr la larde, a las so:> 
y unediia, rcisaiau. lectura y Via-Cru 
ás efl ma.rtes y vi'ernes. 

^ \ X E l5ANr ' i s co ._ . | ) . - s.éfis i», ndévé? 
aTliisae Fezaidias caída luistí-ia l iora ; a. la-

i r v.'. la, paa-roquiiiall. cmi pilát-k-a; í. 
"ai--? once y d íxv. mdjsais recaídas. A 
"•aíl tres dic, la. tarde, cafeqjuies.is paira 

' i - a i as seis y inirdila, i-osario dt 
' i ' l .ai '-ia do lia Vcncrahle Orden Ter
ra dié Sau Francisco. 
A X l i X ( JA' 31; , Í \ . — Miisais desdi©- las 

•'• • ha «la las didio y n!i'?d-ia, rezadas 
laldiai ínéidlla hora; a las miievíe, l a n í i 
5a parr .xj-nM. con exi).^iifaidón deT! 
'•'.a.n-í.u Ei\ aiii-geílkj;. jii cwiiitinuaidiün, ca-
;.e'ques¡is para rSSaoS; a. las di'ez, oaiice 
.- doce, misas rozadas. Por la tarde 
i las .«:••>s y miadiia, expicsilciióiii de Su 
'>:v:iia Maiji^'üid, es! ac ión . Posario 

; TCÍIVO di- loa Sifete Dtm¡lingos de San 
losé,, hemliiición y •reservai 

iDe" seuLaima de euifermiois: don Lnads 
•^cdhieq, Euigieiiiéio- Guitíéa-rez, 3, tercero 
7J$ Nicrda. 

SANTA LliiCLA. — Misas de seis a 
u '\ '. cada n:; -Am hp.raL y a las d''•'/. 

.rice y doce; a lais mnoive.'la misa pa-
•r • •nr'a)!, IMMI pdiltica.: a las once, ca-
' ' : ¡ i : i 's is ds adiulltcs. Por la tarde, & 

1 - i r . s, exi iMcaiciiún deil catecisimi a 
i is noiñiús; a, Dais seis y miediia., sauto 
- ••sarwt. c jenri 'iin de Ins Siieltie Doruín 

de S;a.ii José y serunión de dori Joa-
"lUiím PiéiayiO'.' 

S:A.<iRAl)!i COÜAZO'N.—De ciñen a 
-'uicivie y inizidia, mlisas cada ffi&ditá lio-
Páij a lias seis y mlsidiia,. mÜsa die Con-

resrarjón dié líiijas de M a r í a te^spn'da 
••-"cr.iónX con pilátrV-a y ejercnrip de les 

^•fe Domiiingios de San Joisé; a IÍIP 
"dm y nndiiia. ©óíplqfljiión flfenerafl de 
a Congrca ! ¡.'m do San Luis ; n la? 

JZ v m ; i y nncie v n m l i a . misa? 
•••'/aid.as, eioá plád'ica.. P-or l á tardie. a 
"'s tres, ca i •:>:!,"i para n i ñ a s : a las 

tía y n i i ' l i a d % á p pivineiiipid li s fejea*-
•icu s o.-p.ii-iiluni't s i>ara, las s e ñ o r a s . 

^ VN M I c r E ' . . -af.lsas a luis séáa y 
"i^i l ia . nicho y diitází, coih expilioación 

d-l Pa.nli) EviaiUigieilóo. Por ta tarde, a 
':«< tres y nivMliia,, cailieicpuieaís piam ni; 
filos; a las. s&ls y me^ia, f i inción relú-
giiosa. crmi rosario. V.ia.-Cnuíciis novena 

"•• Steüri Gaíbriidl y Domi.ne-is cío Slam 
rosó, con sermión por el piadre Afliseü-
mjo. 

GAP1TiL\ DlK L A P U i u ^ I M A Y 
LOS MERTIREiS (Padres Redentcris-
.!as).—Misas a 3as seis y micidl i . ele-

• y meidáa, ocho y media .y nueve y 
nmlila . 

Hoy í termina l a Santa Mis ión , que 
«MI gram íruito eisipirituail. v i t i i f t ofde-
' c i n d ü s e baíce ocho d ía s . 

A^las seis y inedia de l a nvnlana, 
.Mi>a de Comíüinión general, > a las 
é¿3é y ne dia de Ja tarde, seimi-n de 
i cii- ' \ -•ra. iulr i . jfc u beiMÉilcióll Paj ail 
y isoileanuie R.tíscirva.' . 

E N EíL CIAiRiMEiN.'—Misas de' seis 
i di •;/.: doira.nt'e la misa, seis y ni'edia. 

sijiétrailcdo de San José, Se)r ^ 
m i i ó n detl Samt.feiiiniu v recJ'Jn'ei 

EX SAX ROQiUE (SAímS,: 
Misa a. las miveive, con asiy 1 

us n i ñ a s y n iños de ia 
^ las once, caitequesis e-n 
'x | 'llii,cae iún de Un punto 

ciiurticcs. Todas las tardes - f ó 
se r ezará , eil santo rosario Ss 
Li s \iiiernes de Guiare su na, \¿ ^ 
rá cil ejerciLcio deil VíarCituj! ^ 

Los d í a s laiboraüjil'cs se cekL 
santa, niiisai a las aci¡o y imy^ 
VVVVlMlVVVVVVVVVVVVVl̂ VVVVVVVVVv̂  

N o t a s d i v e r ^ 

L A CARIDAD DE SANTANíJ 
movimiento del Asilo en e l Í | 
l y e r fué el s iguiente: 

Comidas distribuidas, 668 
TranisieuiiKteis que han ! 

jeiiguie, 8. . , 
Faimiliais qme' se han heclr -i 

lie recogildos :por iped/ir, 1. 
Asiikidos quia qiuodan en M ¿ 

doy, 139. dii 

FA.RIMAiGlA S. —Las quo han d 
.iiiamecor abiertas duvante el 'il* 
aoy, son las siguientes: -

Señora viuda de Turriente W 
le la Esperanza. 

S e ñ o r Hon tañcm. Hernán-Cor;-
S tlor Morante, Paseo d v J l 

Pcihuyo. 
• « • 

l i a - i a la uma de la tarde w 
••lin .sei-vic-ik): 

? fiar Lloreda, Alameda. 
Seílor Na.vcdo, Puente. 
Señen- Maibeo, Marti l lo. 

ü v K Ú í i l m e n B a n t a a d a P 

B I M L a f i M ' . S . I . 
PLAZA D E P I Y M A R G A L L 

«WVWJA/VWVVVWWVÍ A-WWV».WVWVAAAAAAAAAV. 

F á b r i c a d e b o r d a d o s 
fiUAMAYOR, 41, BAJO 

torea. Visillos, Cortinas, G a l e r í n 
Ckdchas, Gabinetes y toda clase di I se l i a r á eil eflieíictóilp de los Siete do-
Cortltth'es, fabi ^ado^ a ¡ á C i e i f a , niiingus do San José . A tas o.ch';. n.itiso 

Especialidad 
ronfectiOn. 

en bordadOB para de QütíaiainiiÓft gemeraíl de l a ArchicO-
, i , i i i d i Miilaigroso Niño .1 e sús de 

Se pasa el_ muestrario a aomlcillo, I L j i j n . A bus coa i r i i . . funeidn ' l i a ra 
t í ios e n c á ' ^ r m o a de la fcolo-jaciór. o os niños. . A las M ¡s y niodi'a, Rosario, 

íía tiaíjetado pos- íoa médicoeide íaa cinco 
5lcftr apjda á las digestionaa y abre el apetito, 

y m m m (§s$tiWS9' l¡* dfapepsfo, fas ticedlas, vómítw, 
ík'FrQa» on niñón y adultos que, á veces, afteraan eon 
tiMataciáñ y úlcera del estómago, etc. E s antisóptiesí 

mt* m ¡as principales rármaoias oei mundo y en Seirans 
© W e donde se remiten folleto» á quí«n ios pid& 

MiUSIOA.—Programa de Ú 
ejecnitará boy la Randa nü 

i . en .eil Paiseo do Pereda, i\M 
ónice de la m a ñ a n a . 

: «El capeo», paso doble; Parcr 
ti) Ajini(an/te de Ja «Caséi! 

¡VBotsaiiL 
b) « M a r d h a tr iunfal»; ^ 

sohn. 
"La oda l i sca» , s infonía; UIWÍ 
b ' . rn las ía de Ja zai-zuela d" 

de la Duilores»; Serrano v Vaa 
«(Serenáta andaluza)); Roig. 

EXPLOlLADOREiS—Desde hov, 
tritihgo, hasta _ el miércoles prón 
día 28, de l ie rán presentai-se de J 
no en el Qliub de la ExiposrtónlJ 
líos ipie integran La tropa do SaJ 
der, a fin de darles a conQoer I 

ereto puhlícaido en la uGacstaji, 
ol que se reorganiza este m 
Oftcaafl y se m a r c a la nueva OR 
eiión- que al mismo ha de impriñ 
a pairtir deil próxiimo mes de 

E s p e c t á c u l o ! 

T E A T R O P E R E D A 
Empresa Fraga).—COMPAÑIA 
M E L I A - C I R R I A N . 

Hoy, do,miingo, a las cuatro leí 
tarde, la. comedia, en tres actia 
P L U M A VERDE. 

A las seis y media de la üird'i 
de abono), el juguete cétnico m 
actos LA CÁSÁ DE SALUD. 

A las diez v cuarto de la m\d 
1 diji (en tres actos LA l i l i 

VMRjDíE. 
P A B E L L O N NARBON.-Desit 

-•| ;• " El l iomlire sin nombre», ti 
quimloj y «Aimor ail va.j'icr». il":fi 
fes, c iánica. 

CZ/ÍCO (JALLTSTICO. - Hoy, aj 
diez y media do Ja mañana,lá 
i l.ais de gallos en Jos «aloi 
'dDI^AIcázur)), plaza de Numaucai 

B b ASMH mn¡\ 
INMEDIÍTf lMEf lTE 

U n m é d i c o r e n o m b r a d o lo 
a i o d o s los a s m á t i c o s da SanW 

iLa •fexltir.aloindiinaria aiflrmiá 
que e!l Asmia pulede aíliiviarse. 
itiaíriiiente, lueolua por una ^ 
tian conocida como es 'el *»! 
^vlbii.ffiman.n, lli.cenciiaiHo del Cwj 
ünlédfiido dio S^int^Lonis, ofrece ft 
i u t r é s (paira1 los asmáitiicos. La 
parte de és tos salben. }X>r exper15 
propia, quie los nnátoidios ^ 
Rrdbiáld'aís lies ditero n resaiiitailus 
m•.«••ailivos que cciisidei-abaB J 
Ifieinmledaldi oĉ miih jnouirail'ile. Vf* 
dico notiailillo, defsiji-üiés de 1™, L 
dilado dunauitie Jainglos años « 
y ' e n í e r m e d a d e s similares, 1^ ^ 
ihiieriio um remiediio que ah^'"J,,) 
talmlen*e en ciases m á s gra-ves 
mía y Bronquiitiis. •, •ffmaní,! 

del Dr. S C h « 

m * * * M m n a p ^ n f i i q Ü ios n u - m s r r u ^ B»I m w m n m m 
% ú» Medina i el Campo e Zamora y Oren»* a Vigo, de S a l a m a n c i a k 
A n t e r a portugoasa y otras Empresas de ferrocarriles y t ranv ías ds Jr® 
íor, Marina ds Guerra y Arsenales del Estado, Compafil» Trasat lánt leS B 
'•iTas Empresas d«} Navegación,; nacionales y extranjera^ Q i f i m t i t t i m 
filares al Cardií por ei Almirantazgo portugués. . 

Carbonos ds vapor.—Menudos p a £ i fSAffSafia 
«Ktros meta lúrgicos y d o m é s t i M l i 

W M A N S S P E D I D O a A hA 

S o c i e d a d H u l l o r a 
fim, S, « a r c e l e n » , 0 i f l í g l n t i sa M S D R I D Í B o l H a a ü 

Tfoaso S i l , 01.—SANTANDER: Señores Hijo de Angel Pérez y Cornial 
f i .—GIJON y A V I L E S : agentas « f 1 & « o c i e d a * H i l U r J W g j m M * — 
^ i C I A : don Rafael Toral. 

%%m t v i o r a e i y ¡ s m ^ WftWn* * u n t f l i i n i ÜR Ü 

ha ¡ m 
La cionfiifunaa 

su r,eimiedio es tall, que . 
anuinciieimos on núicstro P8' 
qüie lOfre'cie a quillón U> V m 
y s in gasto íilliguruo. un i w j 
miuostra do Astibnuailor, conJ 
^ i o r ol nioimibue y (,li,rcciC1^iftj 
im'ás) escritos ela ra.mleníie W .Lá 
jieitia pastan. Croe eil Ib". 
que un expeíÉmenito leal a®. J 
s e r á el i n rd io m á s conwnceW^J 
PJO diemiás al ónico) l*111'3,.-^ * 
(ÜnioiioítnilMad d¡e. L-s as'a^11: ut 
Jiiiscanin on vano ba.-5a W} %m 
vio. Las personas que f0lK«J 
eStie- remiodiio r ed ih i r án T 1̂* 
K«iiquieite dio. m u M t r a Jí"-115'̂  SíJ 
oii'-n de mainclar un sello j ^ w 
timjós, con el nombre V d!r?f0 
pflieto. (nada m á s ) , aá deipo^' ^ 
t o r S^i/üffimainn, caarís, m , 
na. a. par t i r de los seis M 
tes a. l u puiUlicaictóíl í-tó 

file:///iiiernes
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COÑAC 

ei1 el 1 

668. 
• Tecibi, 

i hecho J 

en 0j 

"eníc, 

tarde 

la. 

3e 1 
a lula 
da, 

Mea 

P A S T I L L A S P E C T O R A L E S DE 

Gf. MERINO 
t n m o m t s s z 

P e d i r l e v é l o s d i r á q u i e n 

f l f l l t l o m e r o I ^ a n d i A ( s u c t e , ¿ o r ) 

I n s p e c í o : O. U i a c í a , C a l z a d a s A l t a s , 7 . - 8 a n t a n d e r . 

G A R A J E V I L I I N I Y 0 / 
SnNgflftCU de los aatomói'lles CITRON: 

Automóviles y camiones de -a.i 
jaiJer. 

Servicio r.iermanento y a domácili' 
Prensa y* maxa'zúQ Continental, 
falleres de reparaciones y vuii 

i izados. : 
Compra-venta a plazos y cambio o 

.utomóviles nuevos y de ocasión. 
Maüus compé, 10 H . . P., 7.500 p' 

•«etás. 
España, 10, faetón, 11.500. 
Citroen, 5 H. P. (nuevo), 5.500̂  
Benz, 8-20, limousin, 12.750. 
Ford seminuevo, 'tipo sport, do> 

•isientos, rebajodo, ruedas metálicae 
Omnihus FIAT, 12 asientos, 12.500 
Idem 30'asientos, 15.500. 
Omnibus B E R L I E T , 40 asientos 

18.500 pesetas. 
, Camión B E R L I E T , 4 toneladas, pe 
setas 7.000. 

GANGA.—Jaiión perfumado, cpiití 
toda clase de manchas, especialmen 
te las de grasas; sirve para el asee 
la coílada, etc.—Bote de 1 kilo, í,& 
pesetas. 

S a n F e r n a n d o . 2 — T e l é f o n o 6-16 

n 

y \,i,v Vapores correos ingleses, de dos y tres hélices. 

nt 
sde hoy, 
'les pr¿ 
rse de ] M 
•«sirtón ¿3^ 
a do Sa; 
noĉ r el 
(Ciacet&i, 
stfi Inst 
nieva or.' 
• imbra 

Para Habana, Colón, Pan-irná y puertos de Perú y Chile, saldrá de 
otander, ftl 25 de febrero, el magnífico vapor 

O r o o x x i . G L 

Admite carga y pasajeros do primera, segunda, intermedia y tercera 

•ecio para HABANA, en tercera o a se, incluido impuestos, pesetas 557. 
m i ó de B a s i l , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s 

Para Río Janeiro, Santos, Mcntevikl-e/o, Buenos Aires y puertos de 
Se y Perú, eaildrá de Santander, el 11 de marzo, eil rápido y lujoso 

a: 

O 1 7 O r > © S 

(Espat 
PANU 

?uatro iíj 
es acifl 

1^ l'UI 

-Desde 
mhre' 
«r», lilis,'! 

- Hoy, i 
uia, ¿SÍ 
isaloiití 

(23.800 tonelad.is de desiplaziamiento.) 
míe carga y pasajeros de pv mera, segunda y tercera cíase, 
i Estos buques, dotados de toda clase de adeJantos modernos, son muy 
Bodas y dan esmerado trato 'J! pasaje de todias categorías. Los pasa-

de tercera clase van acom/. dados en cíunarotes cen-ados de dos y 
;ro literas, teniendo amplios y ventillados comedores y espacápsa cu
ta de paseo. Llevan médico, rvíinareros y cocineros espafíodes. 

Para (oda clase de Inlormes, dirigirse a sos Hgenies en Santander 

I * u l i»ttrr«chM . .Pigiit de Pereda i f i n i Teléfono 41 

i" 
N M í 

^áa baratos nadls; f ^ U M B* 
v% BinBultefl pr&cío, 

IUAN DE H E B R E B 4 , K. 

I n c u a d e r n a c i ó n 

m a n i i l i a feo* x t o t o a L 

í i 

Hilf lE[OiUDSBirai lESI[IISniB 

•KÁNDE9 EXISTENCIAS 

ÚLTIMAS NOYEDADSS 

PRE0IO3 BARATIBIWO 

Oregner ia y P e r f u m e r l i 

fllaaeda Primera. ¡9.--TeIó!oao 5-67 

• vahídos, nervioRidad y otrar consecuenoias Urge atacarla 
lo tiene demoafcradí; engraves <mferraedade>.. Loa polvo» r-i 

Kriectamentí el -jercicic faD wnclílc :om« ^eKiirt pan' •«. 
M rtya sn HU üenignl iotá 25 años de éxito creciente, r* 
^«LNCDN rarr-iaA l̂a.—B dé las funciones nataraleu dei v im 
^ r ? ^ ^ 8 convierta fn 'íad 7'«acacia Pídani* príVBD««l»í 5 

ÜM son :: remedili^BáCh 

O 
— 11 im̂ .OJW* 
" "• T-r, ' 

F A B R I C A M O L I N O 
>3 "*tnd*3 m «1 pmeblo di Mttcv.m;W 
\m hxk&n salto de agu&s, K wrws^aSSk 

alguna índuetria. 
Par* Informe», J03B EJB 

«TOS. Comarcio, TaiiiiEi.AVW6.JII 

lo F 
1 Santanü 

V<» OorneUa. 9, JAK^JN—Teláfono, S-5 

«1 es» 
.. Este 

ha i* 
-ia inî  

¡B- 8 de MARZO saldrá de este puerto el magnífico vapor 
11 

> 

liria 

•ció" 
ai una 
« J 
leí rf 
er.tí.1 

v « 
yi<̂  

lo 
1, 

Ija %iien?S y.P5®^61,08 dB ' mera, segnnda eoonüanftoa y terceraciai». 
H, ate salida la efectuará el 31 de MARZO el magnífico yapor de dos hélices y de nueva constríic 

KÍ OOO ^ T O H a J S 3 1 3 O 
^ h6nü0a<Íaf ê desplazamiento, admHleaado carga y pasajeros de primera, segunda y tercera clasi. 
0 Para la m0 rco est^ construido con todos los adelantos modernos tanto en lo que respecta al confox», 
¿ Kran caMif̂ 01" se8'uridad dfl pasaje. Para los pasajeros de primera oíase tiene varias habitacionee de 
ê lleg útilp ê cnm'arotes individuad es, y los de dos camas son muy amplios y cómodos, con prolusión 
1 tiene un6 ^ aiÉ'rac*a^e3 ^ pasaje. Además del gran salón comedor, del salón de recreo y del salón de 

,exisie mf ^alófl comedor y B^Í* de recreo para niños y un gran hall-jardín. Para el pasaje de segunda 
«:0 üterag Ufante salón-comedor, salón de fumar y salón de recreo, y los camarotes son de dos y de 

y ĵ" La instad ación de la 'ercera clase está construida con las mayores comodidades; tóe/ne un salón 
imponer ^ n"comeílor. y las cornadas son servidas por camareros. Los pasajeros de tercera clase po-

' a(Ieniá8, de camarotes de dos, cuatro y de seis literas, y 'os puentes de paseo SOD amplloi f 

m^s Informes dirigirse a CARLOS HOPPE VieompBttía-SHNTANDER 

• 

I m p u r e z a s de l a s a n g r t . 

Sasfa de solilir inüíüraeníe de dichas enlerm 
dudes gradas ai mapasíllcso descobrininili 
de los 

ta 
fS 

¿g'sas manlfci-
;iones; UTÍETRITIS, PRESTATITIS, ORQUITIS, OISTI-
hombro, y VCLVITIS, VAGINITÍS, METRITIS, ÜRB-

LUJOS, etc., de la mujer, por crónicas y rebelde! 
ine s é m ; se ¿man pt-mto y radicalraento con ios ÜACHETS DEL DOCTOR 
•JUlVRE. Loa enfermos se curan por sí solos, sin inyecciones, lavados y 
í^iicaoión de sondas y bujías, etc., tan peligroso siempre y que necesitan 
1 presencia del médico y nadie ae entera de su 0 nformodad.—VKRAI 
JIJN^JÜ PESETAS FRASCO 

Impurezas de ia sangre: ^ t J ' ^ - j r ^ ^ 
piernas), BRUPOIONES ESCROFULOSAS, ERITEMAS, ACNÉ, URTICARIA, etoco ner 
aiedades que tienen por causa humores, vicios e infecciones de la en lal 
,ior crónicas y rebeldes que sean, se curan pronto y radicalmente sangre 
PILDORAS DEPURATIVAS DEL DR. SOIVRE, que son la medicacióD. 
lepurativa ideal y perfecta porque actúan regenerando la sangre, la renue-
raa, aumentan todas las energías del organismo y fomentan la salud, re-
• Diviendo en breve tiempo todas las úlceras, llagas, granos, forúnculos. 
B apuración de las mucosas, caída del cabello, inílamacionea en general, 
•ío., quedando la piel limpia y regenerada, el cabeUo brillante y copioso 

áo dejando en ol organismo hueUas del pasado. VENTA: CINCO ptas. frasco. 
ftohflííYarf 7 7 0 ! n i Í n « ? r ^ P O T E S C I A (falta de vigor soxual), POLÜ-
y w i m U l u l l Uw* l / luaQ* CIONÉS NOCTURNAS, ESPERMATORREA (pérdi
das seminales), CANSANCIO MENTAL, PÉRDIDA- DE MEMÓRIA, DOLOR DE CABKZÍ, 
VÉRTIGOS, DEBILIDAD MUSCULAR, FATIGA CORPORAL, TEMBLORES, PALPITAOIO-
HBS, TRASTORNOS NERVIOSOS DE LA MUJER y todas las manifestaciones de Ja 
•BURASTENIA o agotamiento nervioso, por crónicas y rebeldes que 8ean,{¡d« 
curan pronto y radicalmente con las GRAGEAS POTENCIALES DEL DOC
TOR SOIVRE.—Más que un medicamento, son un alimento esencial del 
«erebro, médula y todo el sistema nervioso, indicadas especialmente a lo» 
agotados en la juventud por toda clase de excesos, viejos sin « ños, para re
cuperar íntegramente todas sus funcione? y conservar hasta la extrema 
yejez, sin violentar el organismo, el vigor sexual propio de la edad. También, 
los que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como morales e intelec
tuales, deportistas, hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, 
Industriales, pensadores, etc., conseguirán siempre cenias GRAGEAS PO,' 
TENCIALES.DEL DOCTOR SOIVRE todos les esfuerzos o ejercicios fácil
mente y disponiendo el organisT)"* para que pueda reanudarlos con fre-
•uencia. Rasta to mar un f rae 00 para convencerse de eUo.—VBWTAJ CINCO 

(PESETAS FRASCO. 
Agente exclusivo: Hijo de Jocé Vidal y Ribas, S. C , calle Moneada, 21.-

BARCELONA. 
VENTA EN SANTANDER: Sres. Pérez del Molino y 0.a, Droguería. Plaaa 

ie las Escuelas y principales farmacias de.España, Portugal y Amérioaa. 

y i p s r e i « f r e s t E i p i t t s k l 

le l i C s i n p a i i T r i s i t i a i d c i 

El día 19 de MARZO, a las tres de la tarde, saldrá de SANTANDER el 
vapor 

% H , F T O I V ® O X | t i 
Su capitán don AguB.tín G»i¡be.rn'au}. 

adimitiondo pasajeros de todas ciase y carga, con destino a HABANA y 
VEHACIU'Z. 

PRECIO D E L PASAJE IT" TFRCERA ORDINARIA 
Para HABANA, pesetas 535, miát. 33 de pdapuiéoJc. 
Para VÉR -XCRliZ, pesetas , 585,- m á _ 25̂ 25 de Jmpuieetco. 
iTE BU 

28 de FEBRERO, a las nueve 
a tle SANTANDER ed vaifOÍ 

ESTE BUQUE DISPONE D E . CAMA. pfÓTElS 1>E CCAíTRO L I T E R A S Y 
COMEDORES PARA EMIGRANTES 

¡ I lií i 28 de FF1.BERO, a las nueve de l a . m a ñ a n a , salvo contingen-
SANTANDER ed vaifOT, 

Ü I O J k . 
Í M al vapor 

I H A M B U R G 

puerti i t 

36:—T 

de MARZO .próxiano, admitiendo pasajeros' 
i: 'N TE VIDEO v BUENOS AIRES. • 

• - & i n SANTANDER, 
•>.•-•-!. l 'ERi;Z Y CO'MPAlsilA. Paseo d.' -Pereda, 

ción l..:b-.-n'ál"(!a. - y te-lefónk-a: GELPEREZ. 

««ncifi ¿s Anís, fisíttit.ay" ^o» 
•t'sTEss Tsatají Si ídearbonatt «1 

«AM *a» aaoa.—Caja, 9,5« i.«Beta> 
gIicftro-íourat« £ • S i EMfe 

¿UiAL. Tuborculosi* oatarr«i 
crónicos bronquitis 9 dtbllW» 
KtmBTH.) - Precio l . l * faeil'al 

^aZKíSITfíj; DOCTOS SENEDICTO.-IÜI Bj&nwrií^ B l K 

a i B M S I B E I B ' m n & m * * v t m m m n m g m 

fllqniler de encerados 
para tapar mercancías en los miu« 
dea y vagones ferrocarril. 

GERARDO GONZALES 
Mmacén: MADRID, número 3.— I 

lófono. ft-18.—SANTANDER 

J E I W 0 1 Ü D O TECSICO CUERPO 

FACULTATIVO ESTADO 
ofiácei&e tai-des Libres. Seria, práctica 
preparaioión cai-rerais. eisipeciiales y r# 
pasos domicilio o Aoadodrina. MÚchofi 
aiflos de práctica en enseñanza.—Jn-
formes en esta Administraciun. 

fl mitad de su precio 
vendo una partiida grande de bas-
ques y ceistos imevoni, de roble, de 
bu enísima oíase, propfioe para dee-
cargas de vapores de carbón y sal. 

Véndense en partidas sueltas o en 
su totalidad. 

Informes en esüa AdmSnifitración. 

nomi gabardlnaa y nnlformea Pai 
^ión y «jonomla. Vuélveme tntívt 

9 jrabanea í w d í QUINCE pessta», 
MOi'tíT, itóSMRQ »QflVi4& 

m m . m m 

http://TaiiiiEi.AVW6.JII


B n T E R C E R A P L A N A 

E L C U E N T O D E H O Y 

S S Í J ® S i É y u 3 k á É j S Q r j & . 
^^ iAVt^a\^ \^vt \vv^\ \v^«wvvia 'v^ ,vw<v v w ^ v i ^ / y m . v i * \ ^ v v v ^ ^ v v v v w W M M M M M M M M M V W M ^ ^ V W W W V W V V V W ^ W A ^ W ^ ^ V*^V»^VV»^AVWÍVI*^VÍ*<VMM^ 

Para Madrid. Una obra de candad. Cervantes en Panamá. 

E l presidente Inaugura Un monumento a Si-
e! monumento. 

La. RepubOlca p a n a m e ñ a h a queri-
¡do ipara s í el l ionor de sei' .'¡i prime-
r a n a c i ó n ibea-oiaimjeíicana que erigie
se u n nioimaniefliito a Migue l ' de Ger-
¡vantes Saavedra, y recientemente, 
(para eeileibrar ed cíncaieintenario le §n 
fuiimlíiición, Jia celebrado u n br i l lan-
tíisiimio acto, que r ea l zó con su pre-
iBcncia ed Preisiidente de l a Repúbl ic í ! . 
d o c t o r Bellieario Porras. 

AsistLeron, a d e m á s del Gobierno, t i 
enmrgado de Negocios de E s p a ñ a , la 
Sociedaid E s p a ñ o l a de Beneficencia, 
lais ociloinias eeipañolas de P a n a m á y 
Cdlón, u n a D e l e g a c i ó n de l a fjaíidín 
Ibe-roamiericana p a n a m e ñ a , l a Sacie
d a d ilialijana de Bejieficencia y g ran 
n/úmiero die (personialidades proni.i,ríc».n-
teis ern toldas his esferas de actividad. 

To-dcs los colegios y couporaciones, 
en perfecto orden, desfilai-on ipor la 
Avenida Centnail hacia l a plazí t de 
Cerva-nites, donde e s t á enupiazido d 
moniuimiento. 

Dl'egaida a é l . l a comit iva, si P r ^ i -
dentie honora r io de l a Soc.ied.ul Ks-
ipañoíLa de Benefteencia l e v a n t ó m 
hiesta l a bandera p a n a m e ñ a , mien-
t ras u n co ro , formado por las i.Jum-
nas de Ja Escuiela N o r m a l de ine i i tu-

. t o r a s de l a Sagrada Famil ia , y da ií\S 
d e l Ins t i tu to Nacional y Escarias ie 
Ai-tes y Oficios, dejaba oi r las notas 
del hitmino nacicin.ai. L a bandera rts-
p a ñ o l a fué entonces izada por el pie-
B i d e n t e de l a U n i ó n Ibe roamei i i : i i i : i 
a lea acordes de l a Marcha RPÍI!. 

E l Presidiemto Porras descubr ió la 
estatua de Cervantes, y el d is t ingui 
do edluicador lyamameño, don Nloolá^ 
Vic to r i a , p romtne ' ió u n bello d'scur-
60, ofrecienido el monumento. . 

B i j o e l s e ñ o r Vic to r i a que el artr 
qme se celebraba e r a la güori-ficíicióri 
q u e Panaomá h a c í a del excelso autoi 
dd l iranortai! «Don Quijote». 

¡kfirmó que el «Quiijolo», tanto- poi 
eu fonua imir^cahle coano por i. '; lu-
m i ñ o s a • intensidad del pensíua'.ientq 
Cgéé encierra, es u n l i b ro • i i n u i . 

Eíl ccndift de San S i m ó n cvrró o] 
acto con u n discurso, en el qu - . co
mo presukaUe de l a Sociedad Esp-fi: 
ñ o l a de Benr .ücencia , se asoció al hc-
mlenajo trlfeutodo a l glorioso ni-n.- r 
de Lepante por l a c iudad de P a n a m á 

Una banda de falsificadores. 
: • 1 

Más de doce millones 
de dólares en billetes 

falsos. 
¡NUEViA'- YORK.—Se ha desooibi'-rii 

u n a faisificadiión díe, papH -iriísfeted® 
BcibíTe todo do hilletes die mril dóOiafes. 

iSe asegura que circuilian büíUiefties fal
sos por vaflor de m á s de 12.000.000 d t 
d ó l a r e s v que en el centro de ! : i ban
d a de falsificadores ha sido Î Puieya 
\ovk. con Agencias en todas las gran
des ciudades de A m é r i c a , del Gauadá 
y , Europai. 

'f^m miiemibros de esta, bauda SÍ 
CGimipionen en su mayor í i a de italiiianos 
Ó día personas de origen aímericainoita-
Qiamo. Se dice que las pi-edras l.itnnVi 
ftoas han sido const-ruádas en I t a l i a . 

DOLOR D E AMOR 
i B on i t a ! 

Eras m á s bonita, que l a luna , qu-j los 
liuiéenos del amanecer. 
En tus ojos trisitos, con somb'as do 
.teveiopolo, ve í a yo resplandores ex
t r a ñ o s , que me habliaban del i n f i n i t o 
Eras el rayo de sol en la pcnü iubrn . ' 
L a copa de sabroso néctai" ea l a or-
^fa . 
L a l una r o m á n t i c a y s o ñ a d o r : i de m i 
Noche, 
Todo; Dolor y. V ida . 
Por t í bubiesc dado todo, p Q í g l s to
do eras pa ra m í , 
fiero.•• eras mujer. 
U n a noche no c re í s te que l a luna de 
nieve nos dec ía en su lenguaje Silcn-
cieso y sub l ime : « ¡ a m a o s , amaos...I» 
... v d i j i s te : 
— « ¡ E s t á s loco... s u e ñ a s ! » 

- Y yo tr iste, m a r c h é a una nueva v i 
da," v i d a de e n s u e ñ o s , de f a n t a s í a s , de 
qtuiimeras, de dolor... 
Y t ras de m í , v i t u r isa s a r c a s ü c a y 
burlona., 
¡Y s i n embargo...! 
Eres m á s boni ta qpe l a luna , que los 
l u c e r o s d e l amanecer. - ; 

~ B F 1 { N A N D 0 BA IWGSA 

Santander, 24-2-923. 
^^\vtvvvvvax^wva^vvvvvv\AAA\\^a\\vvvvvvvv» 

De Argel. 

Se Incendia un vapor. 
ABGEL.—Se ha inicendiado, a cau-

fea de una, exploáión, eO vapor «Hiron-
del le», de Orám, qjue llevaba ua car-
gaamento de beniüi.na. y pe t ró leo . 

Tuvo que ser echado a pique., 
£ o ba.ii regis l radq tres li('rHo5.-

món Bolívar 
Lias balses deil concurso son las si-

guien les : 
Prianíera. E n el momiimlento figu

r a r á n lial estatua de Bidlifiviair y repre-
sent/alcionias escuiDtór-icas de E s p a ñ a y 
'Jais Bieipii]l)llliioas de Veneauela, Ecua
dor, P e r ú , Bollliviia y P a n m n á . L a ma
terial esculltónica será, die liiibre edleic-
ción dell ar t is ta , y el cosit'o total de;i 
i)januim)eeto| no debe- pasar de 800.coo 

boilí vares. 
Segmida. AÍ proyecto de monu-

mento quie resulte premialdlo so le ad-
judácairá l a can t idad de 20.000 bolíva
res, que con esit.a miisniia feclia se en-
cíuien-tiran yia depoeitodc-s en el Banco 
de y'&íi&mtéku pa r a este fin. 

Tercera. PÍOS proyeictow deben ser 
enviaJdlos a Ganaioas, a. la Legaiciión de 
Esplariía* 

Clulartal. E l tanniaño de bis proyc-
tos será, de l ibre eliecciión de los art is-
tas. 

Quintia. E l Jurado se nef lubrará ei 
> de jiullio de 1023 y d ic ta rá , su vere
dicto di 24 del miismio mies, día, dleü' na-
tiráüióilo de Silmón BloQJvtar, en l a easa 
aatail ddl Liibiei'tador, en Garaieas. 

iGaracas, 15 de m e r o de 1923. — El 
oresidente, AÑGiEL : D E R A N E B O Y 
RIVAÍS. m in i s t ro de E s p a ñ a en Vene-
zaii^la. 

NiOba.—'El concurso se c e l e b r a r á ú n i 
camente entre lescull toreos «.sipañiclles 
y de las R ^ ú M i c a s bolivianas. Para 
rniás det-alles, dirigiirse ai representan-
¿t deil Gotórüté en M.adrid, don .T. OÜiíya 
v EsciMbiainio, alluoigaifliO'-prGicuTadior, ca 
'le de Gofliumieliia,, n ú m e r o C. 
t'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVl'VVVVWVWVW 

La m»la vida. 

Muerto a puñaladas 
M A L A G A , 24-.—En l a caisa n ú m e r o 

> de l a calle de Juan de l \ . d ; l ¡ a si 
aa dcscuhicrto n.n cr imen, cuyo mó 
''•ñ lia. sido' oí robo. 

El j>f>rtero y los vecinos de la casa 
ic taron que el i n q u i l i n o del piso se-
pmdo , Epifauio Ruiz Oca.ña, que ftf-
iedilcaba a' pe inar mujeres de Aid;: 
alegre, no s a l í a desde el rn:. > 
estaba l a luz del mia r to encon-Jida. 

Temiendo que le hubier'a KUrr i i lo 
itgo, d ie ron j iar te a la Poilieia quien, 
i su vez. lio hizo al Juzgado. 

Eete ondianó -qu-e se deseenaj-ira la 
•Duerta, que a p a r e c í a enerada -un un 
randado; se enecnliró el c.idav;'!- ¡ÍQ 
Ejpálainád, ^uie ipresentaba 14 ¡mna la -
las en dist intas i|>arte© del jwrpC;. 

Los mnebles s? h í d l a b a n vicien!a-
les; han sido robadas v;i.r"ia.s alba: 
as, niantonies de g r an valor .y dinero 
-n mcitálico. 

Se- supono que los criminal ' ' :^ en-
\raroin,. cometieron el asesinato, y. id 
aiaix;hafl-se, cer raron l a puerta c&n 
jaaulado. 

La víctilnia t e n í a negocios Je com-
ora-venta do alhajas y prestaba di-
'iero a l a oliente la . 

UNA D E T E N G I O N 
M A L A G A , 24.—La v í c t i m a del c r i 

nen d é qjue hemos dado cueiii-.u Ej i -
''anio Ruiz, era. m u y conocido en las 
•asas de lenocinio, en las' ciialufi P i -
.:i iaba coimo peinador, t e n í a alna i a 
ia cors::dera.bIo suma, y , , con sus 
ahorros, h a b í a adquiridi-.. ade roás , 
una m a g n í f i c a colección de mantones 
-io Mani la . 

Bpi fan io organizaba grandes jue?--
?as en su casa, a las que a.:.istíari 
gentes an-alemirties, que le dejaban 
"onisider abí o s ganan:Oias. 

Pai'eoe que el martes pasado fué 
33 ú l t i m o d í a que se vió a Ep i fank 
3ñ la calle. 

Es dé su^poner que los autoi^s del 
c r imen sean i.n.dividuc-s asiduos a las 
ju'ergas de r e í e r e n c i á . 

Se iignora el imiporte de lo rai-ade 
auji cua.nidO' se supono que asciende 
a cant idad considerable. 

en 

Con el t í t u l o de E l Solar P f p a ñ o l 
ha quedado esitablecida en BlirdeoS 
una benélfilca i n s t i t u c i ó n , que Peo. 
pi>r objeto, atender l a t r i s t í s ima , si-
¡iiaiirui en que se encuentran unes 
millares die o^pañotes que de todas las 
regiones de E s p a ñ a m a i r m i a 
Francia durainité la guerra, y abura 
viven allí en eü mayor desarniparo, fí
sica y mor.aíl!inicnlte. 

Dábcse esta obra humaoUar ia . 
¡nerc-ed a la dual viven amparades 
cerca die 30.0!X} compatriotas nin'Mi v;;, 
1(1 e s p í r i t u human i t a r io de u n reí i ; ; i i 
so, ei padre S imón , que ha residido 
lilgn.n tiempo .en !•'..-paña y siento gran 
c a r i ñ o por cuanto a nuestra Jíációfi 
Sse refiere. 

Merced a l . esfuerzo de este r - . l igk 
so, y con lia c o o p e r a c i ó n i\? •il^uno.-
esipañcles, so logró adqu.irii téri-en i 
en las c o r c a n í a s de Burdeos, dondi 
lu in vcom'enzaido a -instalarse a.mplis: 
tnos torales. Eí-tt-án y a en plena, - t- t i 
vidad las esouelias, o, las nue a^istm 
a-nt.-'.uai-.-'s do n i ñ a s e s p a ñ o l e s ; el i b 
oero, dirilgitbv j>cir l a s e ñ n r a 3d> . M 
gull de Esp'a.ña en Durde'os, un din 
pensarlo, con eoinsiulitas g ra t iü i -o : ; es 
cuelas nocturnas para obrero-, domn 
se e n s e ñ a n disUntos ofiicirs; una ofi 
Ciña igraituíki, ipatra facilH.-ir n - a i r i n v 
uics, y nn servicio par roquia l a car
go de itres reí igioses. 

El primier espafibí que lia. ofrecidi 
TU concurso ipam l a ¡pmsporida.": vte 
Efl SoQiair Espiañol ha sido Su Maj^s 
jad el Rey de E s p a ñ a , q¡ue na ac.'p 
'ado coanlpilaioiidíisámío la presidt-.ncbj. d. 
'i-onor <Wi1 Coróóité que'se ha c í n s l i t n í 
lo en E s p a ñ a , y en el que fígaran cu 
aio viccpr.'sid-'.niles el cardenal An 
I r i . n . arzobi-po dtó Burdeos; d.,n Ra 
'acl Gasares, cóiusul de Es i tiñ'i en 
liquialki ;i>olnlaici('>n francesa. 

ÍER ¡padre S imón , que t an a l ia mu:s-
ft.-a, fdle feufe rari.ta4¡v. s s^nlimientos 
Y amor ai E s p a ñ a ba dado c tu osla 
berniosa 'oilura, se encuentra, actual-
mérito en Madr id , y demanda, de to
los los esipaíñolas. la ayuda ooc -saria 
para* el raaiiteniiimieiiito de l a bc .néñ 'a 
¡ns t i tuo ión e s p a ñ o l a es tab lcc i ' í a en 
Bnrd i - - , pues los donativos p a r t k u -
i.a-n-s l.-asia ahora recibidos no son 
sufiicianites para ello. 

Nosotros nos comiplacemos en lle
va r a (•(-innciiinion'to de los españob-.s 
"¿"«x.isleiMii 'a -do esta, in.süf.ia-ión, a! 
cniüÉnq tiemipo (pie les excitamos a '•(•-
labora/i- al iS(^t':'nim)entf> de . Ka. l.-s 
dr.iia.ti.vos pii..'(icn d i r ig i rse al ).:."lre 
Simi'm. d i iTclur de El Solar i''.-pañn!, 
I 2 i , raje Dnboardie.u, Bordeau\- (Vv.iw 
cia.), o- á don Dimlaro (oit i .-r : i ih-
"as ( j í o v a s . ^réisidente de i,r Asa-fia-
pión e;-|naño!.a de San Ratacl , V i 11a-
i'ia. 10, Pillbao. 

Notas palatinas. 

Llegada de la princesa 
Beatriz. 

M A D R I D , 25.—Esta miañana , y pro
cedente de Ingilaterra^ ü a g ó lia ¡irin 
L L - U d o ñ a Beiatraz, madre de l a Riel-
na. 

En lial esitacii^m fué reciilbida por Sus 
Maij estiades, l a Reina doña, Cristina, 
infanta díoñia Isabel, princesa df 
Si"Jliin-&al:ni', infaiiite don .Fernando, 
diuiqiu'esji do nailaiveiia, inrlante don Ra-
nieiio, niaa-qni-'s die l a Torreeilta, mar 
•quesa d'e 1>--ndaña, presildonte de 
Cr.nsL-jo y min i s t ro de Estado. 

P,a princesa se d i r ig ió en auitíbauóiyífi 
a Palíajciio, on c o m p a ñ í a de sus aja-
grustos bijos. 

Una asamblea. 

S 

Las fie > tas de Burgot 

Concurso nacional v 
bandas de música 

E l Ayunitanniento de Burgos In 
lado sdleinniaar las tradiaionaí ^ 
i-ia;s de San Pedro v SÍUI pati M 
•lebrando el d í a 30 de junio ní0-^ 
un g r a n concurso nacaanafl 
das. " ^ 

El conoutpso lo constiitaiiráii (]0. . 
licios. El ¡mianiero comsfelbi^Jl 

en 

¡ ia.n M ara se r e m i t i r á iuníMi-. ^ 
nen io que se reciba l a a d h e s i ó n ^ 
tsmásai. fl5^ 

E l segundo ejercáiciio se caldiJ 
m lia ijliaz/a de Toros, y habrá (ig ^ 
•ristir en ejerntar \ u n a obra rtfia. 

-1 • --̂ •ífl̂ ^B 

irlas británicas. de s u s p e n s i ó n de empleo y su oíd ̂  al 
guardia por sil fa l ta de -celo y e&j-e-

DOíNiDRES.—'So iba inaugurado er -'amos que cawtigai-á con mano dura 
?sta .caipilal ta Expos ic ión r' • indus 
t r ias Im'üitáni'jcaisi 

A l mediodiía. tuvo lugar, un binqne 
íe ofrecido ¡per ei! Gobierno, coa mo
t ivo de la a.i'tenrUra, asistiendo' nu 
nerosas y\ d isünigu. idas persoaaliilo-
tes, entre ellas el embajador de Es 
oañ'a. 

E l min;iistro de Comercio, 6:r Pbi-
' ipp L l o y d Greame, qiuo p r e s a l í a ití 
i c io , ipironunció al final un í:..-.cnro 
'ioelairaiiiflio OIUÍP; el ú n i c o medio rap iu 

de resit'albíliQcer l a piaz en el nnundia er; 
estreiabar los laizos qjue unen al co-
Tfcre ib in ternacional . 

Tenrninó didiendo que so congr i tu-
lab-a • en extrenio. de qpe haya s íüo 
concertado con E s p a ñ a recieni^inente 
u n Tira.i'.ado de Cranorcio. que favo
rece por ig'.nall-a los dos pab-r.-v 

E L P U E B L O C A N T A B R O se haüa dt 
venta en Madrid, en el kiosko de «íí! 

UebaLtoi—CaVe. ds. Alca lá . 

I IPELA'A. Ul'—i&n L a Palma, se tía 
Icl'leibraidb u n a lasaiinbili&a de v i t i v i n i 
initijivs paira fundar «1 Sindicato qw 
Sflfftsnd©. Iros intereses de esta r eg ión 

ÍA'-r-!-;! teivin nutridlas Goin;:siones d. 
«JCJCS pueblos y 'el gobernn.dor. 

¿"jj. ;jx..:im;i.a!i\xi!ron var ios discursos-
niel iñitñiaidios a ¡poaier de reHeve la. ne 
lasraajd tíiS la. ereaciiión del SÍncÉcíiitfl 
Estta 'asaimblea tiene, g ran importan 

:a, p: i-iíii • al'ecta a la vida tSOXíífiT 
íüait de Jos once pueblos dal condado 
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£1 día en Barcelona 
CQiNTINiUA L A VISTA 

•RlARCiElJjOlNA, l'-.-sta. niañ-rna tó! 
••aiiüiiíi.do ka vestal d-o ¡Da causa, contr: 

'•as pirociesaldios Eduardo QUe-r, Viiicent 
•ir, í . i , Itairnón Salvador y Na.rcis 

E l Gbato», estos dos úiltimos decllia 
naid-os en rebelkita por el deliito de ase 
srnato frustado"en l a persona, del ey 
:>ro:-'ii(.fcnte de la. Asoc iac ión patroiia,i 
díe Saibiadieil, don Jnan Gra;u. 

¡La" -vista se s u s p e n d i ó ayer por nc 
comiplaircicer u n testiigo de ' ca rgo . 

Este, que es el «cbauiSfeur» que con-
rhi.eia, efl aiult'Oanóvil e n que iba el se
ñor Gran, reconoció a los procesador 
y los a c u s ó de ser los autores de l o t 
'eiobos. 

iSleguli'daimlente ínfiorm/) el fiscal, ba-
c'iéndo'l'i) de s jmés l o s abogados dafen-
smi-cs s e ñ o r e s D u c t o r del y Serranc 
Bia.taniero'. 

Ti'rni'ina.'dns los informes, el jukvin 
quletflió sus:])endido basta, tas cuatro d£ 
la tai,"de. 

\ i : i ; r . ; - M v r " fixE c r i . p V Í I I . I . I L A D 
En la. si'cc¡i')n cuarla c o n t i n u ó Jí. 

Aosta, die l a causa --instruidla por lo* 
•'. l'.'iios d- asesinato consuaia^bi en ]& 
i] sraona d • Algpsílin Gay y de US-IT.Í 
«cito f-PUisitiPaidio en ¡liáis de Julio Lapor-
ta y yEariiamo Sianz. 

lias .'!iboga;dos defensores informka-
T(0Q¿ desipiuléS de lo cuaíl bizo el resu-
n m de lo a-duado el jjresklente y SÍ 

entirsgaren las pra^unt-as al Jurado 
EH veredicto fué de cidi ab i l idad ua-

••a el i^ro^esanio Juan López Sáncbiez 
- d-> incuilipabiiiliidad pm& su comipañe-

-o .Ic-.iiqim'n Biouse.: 
E n su virtu 'd, l a Salla, condenó a, Ló-

Úm al la pena die u n a ñ o y un d í a d e 
íriBiión |x>r el dcfláto de Iionuciidio 

i-c-r iimipru'dienlcíin y u n año . ocho míe-
ses y v e i n t i ú n d í a s por e l de disparo 
v Psiiones. 
i b \T . \ . \T -> DE S,OLUiC101XAR U N 

CONiFiLIGTO 
Eíl goberriiador c i v i l ba celebrado 

ama exitiensa conferenciia con Ja comi 
dón -paií roña l de las obras d.eJ' Tealrr, 
Cfrco de J.a. Rondai de San Palillo, en 
!(a& qjula se . 'p resentó a t raba ia r un 
obrero no conltratado, e l cuiall pide 
"jiuie se le atoonen los jornailes. 

J(los crTOii-'aiñerns d-.l obrero b a r 
mn'miaraaido con decfliairairse en liuid]ig'£> 

si Jos jórnaílies no son abonados. 

Muerte de un periodista 
MLADBJD, , Z't.—Ayer falleciió en esta 

corte eíl neidiaictor é s nuestro coileiícfi 
;La Aución», don Teodoro F e r n á n d e ? 
de Cnievas. 

E r a efl finarlo teniente coroncil d* 
rnifanterí-a. v en M;oI:i.lla a s i s t ió , COTÍ 

r ' ^ í j í í n s i ó n ' d d Vr«p i« ta r ' i o d'e "la I)nigadia Piinitios a l a t p n m del Gu-
•TUgu, donde, luo Juendo urav-.monte 

Pnl'aliñcó yariiais) loUutas |¡ii-eiíar'pi' -\ 
ceu^cas. 

-1 -1* i I 'I n, neiciesariaimlente 
uitiendo lias l>anicllals inscritas""'f 

l í a s ánt 'es d e l concurso, tres ¿aaS 

Apartado de Correos de E L P U E B L O 
C A N T A B R O : N ú m e r o M 
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Notas del Municipio. 
CASTIGO IMPUESTO 3f 
OTRO MERECIJ)0 : : : 

^ E n Pol io b a n muer to de .¡rlmn-
có cinco vacáis," como saben nue-lros 
lecinres. 

El alcailde mandó) al veedor iscñoi 
Ma té a recoinocer el cesto de laé re-
íes , y este s eño r prplii i i ió í e rn i imin-
femente l a venita de Jecbe de ias va
cas y e l consunio de elJa p'oi: cual 
quier ipeaisoína., por ser ¡pelígro&í&imi 
para, la salí mi del vecindario. 

Gon ip-rapúsito de que se b i c c r i 
cumiplin- Jo dispuiesto por ú íieñor 
Maté , Ja Ailcaldía puso u n guardia 
munic ipa l en el ba r r io nK-m.onado. 

Efl s e ñ o r M a t é estuvo a y e í m a ñ a n a 
a v is i ta r las reses del establo a.ludi 
do. y soinp'i-einlió a su dxieño fiJíran-
do la led ie para... t n a r l a luego, <5ca
só . 

Cpando el veedor mmiiciipal recon
vino á9 iiu¡eño de las reses ipoi- su 
preceder, dijo que l a le-clie era para 
onsumirla eíl «¡u casa. 

El alcalde ha ianpuesto siete d í a s 

saquería , 
OTRA MAÍ 

S e g ú n nuestr-os inf-orraes, e n el pm 
•lo de Monte l i a muer to otra vaca d-

^arJ iOínco. 
Se Jian adoplado las medid-:-; ; re 

iucenles. 
i E L J A R D I N DE AMFRICV: 

El sefior San Maritím, el dir . clor d< 
oaiseois, y arbolados y el secrcicci - (b 
a Asoiciaición die la Prensa, señor HIT-
bayo, estuiviiieroin en l a tard6 de ayer 
an los jardines del pasieo de p - ' c l a . 
estudiando sobre ei ten-eno :•! más, 
apropiado pama l a i n s t a l a c i ó n del 
j a r d í n de Annér.ica. * 

Camibiaron inij^-esiomes SOi/tfc " i 
oJÉnt-iciuJar. sin d^iar nada ÍCÍ minado 
*h concreto- ipbr:' el ¡pronto. 

te lé fono de E L P U E B L O CANTARfíXi 
Wúmtza S& 

Dlasiciainas en niaz ell inror tunade 
' ^mpañe ro , y reicáb'an su viiuida e hii(jo 
! o Te.idoro, ítíim^bnién rod.aictm- di ,1 

'.mismo píeriódico, l a - expres ión de 
uulestro pésarae . 

Sindicato de la Inmacu-

%s de l a obra libremente seflaJa I 
iSle aidljudicaa-án cuoltro pr̂ M 

¡lajrts de Jos accéslits y diistin^S 
íonoríficas : el pr imero, 'de 7.500^1 
.as; eil segunido,' de 4.000, v P! f a ^ l 

Inda i nifli en temieratie se co-nmk ^ 
nernto die 500 pesetas para Ja h J ! 

luje miejoir ejeciulte'el iiiascicJwlfeTf 
re olecci-'m que todas l^s c o i i c j 
:s ba.n de tocar all hacer su táf* 

m el miedo' die Jia pJaza de Toros 
El Jurado se c o m p o n d r á de entiJ. 

es miaeiatros camipcsin ros. y sus ^ 1 
ao-nes y fallas se resoilverán p o r ^ 
•xiría de votos. 1 

Las bandas que deseen inscribí-
lara este concuirso d'aJ>eii,áa remk 
a Jiojia de adbieaión para eil día 1 i 
un ¡¡o, dSpjigtóndose aíl señor j ^ , 
-• die la Oomüsión municiípaí! de fes 
>s: en d iicília a d h e s i ó n del .erá coi 
i r el nomibrie- d'e l a banda, el de 

-¡rector y el núimero de ejecutaffl 
Uas liiandas de l a caipitafl fHxlrái 

auar par lo en el segundo ojercido.R 
ro . fuera, de concurso, y, por tá 
?in opc ión a iJ-reralio. 

Para; m á s detaQJes, diris¡lirse ^ 
' iór secretario del Avuntaimiiento 
Burgos. 

SANTIAGO LACALLÍ 
Anocbe tuvimos el gusta do 

>n sata R e d a c c i ó n l a visita del im 
Santiago Lacado, querido amigo 
ira, qnc ppir la m a ñ a n a habla r'eifl 
íado de Madr id , donde, en el Ucsf 
'al de. Carabanobel, le ha sido cî  
í a d a una pierna d é goma. . . 

La^callc V'UeiTve a Santamlír . 
•ontinuar atendiiendo en estudio 

"otogi-afía. 
Gamo recordará .n nuestros leda 

d silmpáitiico joven fué herido | | 
m a baila exiplosiva el 2-i de î 'Oeti 
la. p'Oisiciiui, de Timayast, eíl \m< 
isas I ra i i loras emboscadas di/1»! 
t eñas , c a u s ó n d o l e el proyectil unaI 
r ida g r a v í s i m a que se íe eiiganj 
•¡ó poco d-o-ipués, dctermuianf'"! 
:umi|aitoici('m do la pierna iaquicri^ 
ía aUtunia del muslo. 

Sea Jd.enw.n.ido a su t ie t t ip 
!)ravo •mozo, a oaiien sincerHj 
a-.<;ra'd-oc.(Mnr'.s Ja. v is i ta que tavü' 
che l a al era-i ó n de ha cernes. 
*vtvvvvvvvvvvvt/vvvvvvvvvvvvwv 

La leona de Murcia. 

Han disparado 
ella. 

IMURÍCIIA, 24.—,Se confiraTilal C 
lia Sierra de_Fulent:e AlaniiO existe | 
león a. UUiÉm almiente ba oaaisadO: 
trozos en varios puntos. _ , ^ 

En la. nadie pasada i'1^611'.^. 
t.rar en el corral de Los ^¡f*®^ 

• en el paraje La Pinilla' 
piicndo lias talbdas de la puerl*i 
l u e ñ o de l a finca no se atrewó 
l i r hasta que se alliejó la fiera-

L a Guardiia c iv i l hizo s o m m 
ua dos disiparos, que no la ^ 

i ir m u y lejos. 
En varios puntos se orgaiu^j" 

'idas de caziadores. El proS"?-
s:ii!drán a o c n t e n a r e s ^ J 

La gnpe en NuevaYork 

atacadas. 

COR FE i ! l - ; \ i : i A IXTEPiE&ANTÍSIM.'» 
M a ñ a n a , lunes, d í a 2(1, a las sieU 

v anadia de la. •nnelie." y en su donii-
ci.üo socia-I, l'ila.za, de" Jas ICs.-u -la • 
niúnmro 3, d i s e r t a r á el notable pró-
pagaomlir-ita do M a d r i d , Sieñor López', 
•sobros , u n ¡tsmna ' ©umiaríiente imipor-
taide. 
oSje aniega, asi-stan todas las •vo-cias 

con punluai l idadi 

•NUEVA YORK.—iDesde h ^ 
d í a s re ina una fuerte epwflj 

íipe. M á s de m i l esecto*8^ 
atacaidi s, en vista de lo calí» .. 
niklio que ser clausurados l ^ 

E n el d í a de ayer hubo ^ 
deifuncionies. 

CRUZ ROJA i 
Con' m o t i v o ' de laT llegada de 
idos lioeinciiiadas proceii^1 - ^ 

x i'i'ica y que a r r i t a r á n a ^ (Ú 
em loa Mapi'.irris «Éiscolano» j f 
qués del Can-icio», sé suiplj^ '^¡Í 
'VIS individuos de -esta, ani'l'^' 
p r á seo t en en cil l'a.rque- nia, 1,13 
oes, a Ja hura, de l l e g a d a ^ ' 
.pores.—-El" je.fetí-
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